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iniciada em âmbito nacional a grande campanha popular que visa reaparelhar materialmente a iin*
prensa democrática - Vibrante manifesto lançado ao povo brasileiro por deputados, escritores,

jornalistas e líderes operários f ~
! «Orgv^-i justiça e da ver-
dade», chamou o grande lider
Luiz Carlos Prestes aos jor-
naís da imprensa popular.
Mas dificels condições que vi-
ve nosso pais e em íace da
tremenda responsabilidade que
as forças populares e revolu-
cionarias assumiram sobre os
ombros em virtude do histó-

Rio de Janeiro, Quinta-Mra, 11 de Janeiro de 1951
to, esses jornais precisam o
querem estar a altura do ti-
tulo que lhes deu o Cavaleiro
da Esperança.

Os jornais da imprensa pc-
pular, entretanto pelo cara-
ter mesmo da luta sem tre-
guas que travam contra os
inimigos internos e externos
de nossa Pátria, tem que ven

rico Manifesto de 1.» de Agos- cer grandes dificuldades cada

dia que passa e sofrem sérios
golpes da reação, desde os
ataques armados da policia,
empastelamentos, prisões e
processos dos jornalistas fieis
ao povo até ás sucessivas apre-
cnsões c suspensões ilegais,
baseadas na Lei de Segurança
fascista do Estado Novo. E
jsso traz enormes prejuízos
materiais e agrava os com-

promlssos econômicos e ílnan-
ceiroá da imprensa do povo.
A Imprensa popular, entretan-
to, não 6e curva e tem, por
isso, andado um magnífico ca-
minho, denunciando os escan-
dalos da ditadura e combaten-
do, com desassombro é vigor
patriótico, a preparação de
guerra da ditadura, a entre-

(Conclui na pág. 4)
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Enérgico protesto do sr. Pomar» denunciando o in fame procedimento do governo, que estende seu
ódio a uma criança, perseguindo-a até m^smo no colégio onde estudava — O sr. Baleeiro quer
«provas» das atrocidades policiais, enquanto o ud eno-carcomido Piragibe ingressa, possesso, no

Sobro a viagem da filha 4 de
uma das irmãs de Luiz Carlos
Prestes â Europa, falou ontem
na Câmara o Sr. Pedro Pomar.
Começou aludindo ás declara-
ções do Sr. Soares Filho a res-
peito do assunto, em resposta
a uma provocação do jornal «O

bando das viuvas do nazismo
Mundo». A filha do Luiz Car-
los Preates, diz o orador, nas-
ceu, como é sabido, num c&mpo
do concentração da Alemanha.
De lá foi arrancada pelo mo-
vimento intornacional de solida-
riedade ás vitimas do fascismo
o depois entregue ao pai, quando

DIUUENEfS ARRUDA
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Aprovado em plenário, fica sujeito a uma discus-
são suplementar e a emendas protclatórias

AFINAL foi votado ontem,
na Câmara, o substitutivo da
Comissão de Serviço Publico
ao projeto que concede o abo-
im de Natal. Esse substltutl-
vo reduz o abono a um mês
de gratificação para os sGrvi-
dores que vencerem até mil
cruzeiros mensais e daí em
diante, mil cruzeiros.

Na presidência, o sr. Cirilo
Júnior o deu como rejeitado
Foi pedida verificação consi.
tatando-se então que 107, ar-
rançados a gancho pelos cor-
redores, haviam votado a ía-
vor e 49 contra. O abono esta.
va aprovado. •

Tratando-se de matéria re-
formada em trabalho de Co-
missões, o Abono ficará sujei-
to a uma votação suplementar,
Se durante essa votaçflp ai-
guem apresentar emendas, o
projeto voltará às comissões,
iniciando-se então uma nova
etapa.

Em vista disso, quem ainda
não gastou por adiantamento
o dinheiro, que evite fazê-lo
aguardando o resultado da
sessão de hoje, pois entre os
deputados, algum poderá ter a
idéia de apresentar emenda.

PREÇO'•¦p|H|».' •

solto. Agora Anita Leoçadia
Prestes viu-se obrigada a dei-
xar o país, em vista da situação
em que nos encontramos.
TRAIÇÃO A DEMOCRACIA

Depois de uma calamidade
como a ultima guerra, que cei-
fou mais de 50 milhões de vi-
das, espetava-se (pie nossa pa-
tria e c-ulrus nações gozassem,
aáTibeVd.adc:; prometidos 

"duran-
toa luta contra o Eixo fascista.

Realmente, continua o Snr,
Pomar, a derrota do hitlcrismo
determinou alguns avanços de-
mocrdtlcos. E o Sr. Oetuüo
Vargas,- que entregou, junto
com Felinto Müllor, Olga Pres--
tes á Gestapo, viu-se obrigado,
em 1945, a libertar Luiz Carlos-
Prestes. Mas as forças do fas-
clamo e da reação interna se
reagruparam, aqui, em torno do
Sr. Dutra e passaram á ofen-
siva. Atualmente Prestes é vi-
tima de novas perseguições.
Bandos policiais o caçam por
toda parte e sua filha, uma cri-
anca, nã:> é deixada cm paz pe-
los beleguins. O diretor do co-
ieglo onde estava foi chamado
á policia e coagido a expulsar
Anita Lcocntlia do seu catabe-
lecimento.

PIORES ~UE FELINTO
Os policiais do Sr. Dutra são

piores que Felinto Mullor, diz
o representante de São Paulo.
Seus métodos são mais sinistros

que os da Gestapo do Estado
Novo. Mulheres presas são des-
respeitadas o policiais mia, apa-
recciri diante delas. Até o pun-
donor de homens detidos é feri-
do, como acontece no Pará,-on-
de a policia do Sr. Barata co-
mete monstruosidades que ferem
a própria dignidade humana.
Aqui vem acontecendo o mesmo,
ne«re«-lúiymos -dias- -coro, -maior
freqüência. Alem disso iiá as

, (Conclui na 4.* pag.)
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Diretor Ú PEDRO MOTTA LIMA - Ano IV ~ N.° 594

HOJE, REUNIÃO
DA COMISSÃO
CENTRAL PRÓ
ABONO

• Pedem-nas a publicação do ]
i seguinte:

) «A Comissão Central Ca-
\ rioca Pró Abono convoca
,; todos os seus componentes
) para uma reunião que se

realizará hoje, dia 11, às
18,30 horas ria redação da !l
«Gazeta de Noticias», a rua !,
Tcofilt) Ottmi 11.' 142, sobra-
do, para csaentar medidas
para o prosseguimento da ,
campanha pró-Abono até a |
vitória.

A Comissão Diretora en*
carece o comparecimento d»

) maior número possivel de
( rompimentos da Comissão
\ Contrai doa Servidores Pí«

Micos, Arsenal de Marinha*
Contrai do Brasil, Metalur-
gico.s, da Light, AcroviárioSj i
Marceneiros, Bancários, Tes-
leis, Empregados em Hotels, '
Alfaiates e demais comissões l
pró-Abono de fábricas e ou« I
Iros setores. <ns.) «'.Comissão IDiretora». ¦" J.
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O vereador Elixeu Alves de Oliveira, lider rios trabalhadores

Canis, eleito vara a presidência do seu Sindicato-

¦ *; IADORA
AS ELEIÇÕES NO SINDICATO DA CAR RIS

VITORIA ESMAG
DA CHAPA INDEPE
Elizcu Alves de Oliveira cm primeiro lugar com quase dois terços da votação — Anulados 310
votos *¦*. Votação em massa na Chapa lndepend ente — Os resultados '- «Vitória limpa, sem aujtf"iir

lio de beleguins e dos cofres da Light», declaram os trabalhadores

DENTI

Com a apuração, ontem, da
última urna no Sindicato da
Carris, sagrou-se vencedora
com a maioria esmagadora de
votos a Chapa Independente.
Antes mesmo do saberem do
resultado final, esses traba-
lhadores reiubilavnm-se com

Depois de torturarem o metalúrgico Cice«> Gomes da Silva, ainda procu-raram humiihá-lo em sua condição de homem — Monstruosidade que
talvez nem aos nazistas ocorreu praticar -— «O dia deles não vai tardar»,

afirma cheio de revolta e confiante o operário
Cícero Gomes da Silva veio

à nossa redação denunciar as
violências e torturas de 'que

foi vitima na Policia Politica
— Monstros! — exclamou,

revoltado, depois de nos mos-
(Conclui na 4.» pág)

XCOMBATE
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OS EX-COMBATENTES SÃO FUNDAMENTALMENTE CONTRA
A GUERRA, DECLARA O DOCUMENTO
Homens e mulheres de to-

das as correntes partidárias
e camadas sociais, organiza-
ções operárias e entidades
populares, estudantis e femi-
ninas vêm dando o seu apoio

ESTAÇÕES
CONTÜA EÉlOí
VER I BÉLGICA
v BRUXELAS, 10 — (INS) -r-

lieallzaram-se nesta capital ma-
hlfestasõo3 contra a presença
-tío general Eisenhower, protes»
tando os manifestantes pela
ilorraaç&o do «Exírcito da Eu-
Sopa Ocidental»^., Kárfaa pessoas

á patriótica iniciativa do Mo-
vimento Nacional Pela Paz e
Contra a Bomba Atômica, c!e
lançamento da «Quinzena de
Luta pela Paz» em todos os
Estados do Brasil. E' dó Con-
selho Nacional da As. dos Ex-
Combatentes o documento
que publicamos, de apoio en-
tusiastlco e irrestrito à çasi
Iniciativa:

«aos ex.çqmbatehtese;ap yovQ ;;
O Conselho Nacional cia As-

sociacSo dos Ex-Cambatemes
do Brasil, fiel aos princípios
defendidos nas duas Conven-
çoes Nacionais já realizadas,
fiel às tradições pacifistas ao
povo brasileiro ~ inscritas era
nossas ConstítulcOes rapwbll'
canas «*• dlrlge-se aos ux-
combatentes e ao povo em ro-
ral para declarar sua «desSd
ft QUINZENA DE LUTA VE-
•LAJ?AZ que se encerrará em

ltí de janeiro próximo com o

DIA NACIONAL DE PROTES-
TO CONTRA A GUERRA.

Apesar de todas as mistifl-
cações e provocações que os
inimigos da paz procuraram
levantar no selt) aos excom-
batentes, apesar da sabuilea
com que os sérvlcais mlniste-
riallstas cumprirant as ordens
dos nazi-americanos enquia-
tados em nossa pátria, os ex-
combatentes niio estão <ns-
postos a esmorecer' em sua
luta patriótica pela Paz, peio
respeito às liberdades íunon-
mentais do homem e em defe-
sa da soberania nacional.

E por sermos fundamental-
monte contra a guerra, ternos
a certeza de que, nesse mo-
mento, precisamos gritar bem

;i:o aquilo que está na con-
", íConclui no 4." pój.)

a certeza da vitória, Nos brm-
des o nas Casas de Carros niio
cessavam os comentários ap-
bre o desenrolar da apuração,
cujos resultados colocavaltrt
Elizeu Alves de Oliveira àà-
da vez mais à frente dos oji-
tros candidatos. A vitória sp-
bre os candidatos a pelêgtjs,
que se submeteram ao infá-
me atestado de ideologia"^-
tava garantida ao ser encer-
rada a primeira apuração,
terça-feira, última. Da 11' ur-
na em diante a Chapa Incjj?-
pendente foi-se distanciando
das demais, até atingir um
número d& votos superior 'às
três chapas juntas, .&¦¦

OS HESULTADOS JY,
A's 17 horas foi apuradája

última urna, de n. 25. A Mç-
sa Apuradora iniciou, ent^j,
a apuração gerai de todos os
candidatos, sendo o seguiníe
o resultado: 1.'') Elizeu A1\*S
de Oliveira, com 2.039 votos?
2,«) Cypriano José Neves,, cotn
1,089 votosl S,«) José de Aze-,
vedo Coutlnho Filho, com 530
votos; 4.") Levy Ferreira, com

120 votos. Votaram 4.195 as-
sociados. Foram, entretanto,
anulados 310 votos. 50 em
branco e 57 votaram, apenas,
para representantes junto a
Federação.

Como se vê, enquanto o
candidatos Cypriano, Couti-
nho e Levy. reunidos, atingi-
ram somente 1.739 votos, Eli-
zeu Alves de Oliveira ultra-
passou essa cifra com uma
margem de 300 votos.

VOTAÇÃO EM MASSA
Nas últimas 13 urnas que

foram abertas ontem, nova-
mente em varias delas se re-
petiu a votação em massa na
Chapa Independente. Nas ur-
nas de ns. 14, 15. 17, 19, 20,
21 e 22, localizadas cm Vila
Izabel, Jóquei Clube e Moier,
que tinham um total de 1.313
votos, 935 couberam a Elizeu
o seus companheiros de chapa.
Com essa apuração ficou ga-
rantlda a vitória, e o dosa-
nimo se apoderou dos compo-
nentes das outras chapas.

ELEIÇÃO LIMPA
. Nos cruzamentos, pontos de

maior movimentação e újnjf
se reúnem grupoij de. iiscais,
motorneiros o condutorej. rj>
gistramos vnrios comentários
sobre a vitória da Chapa tft-
dependente. Um deles era a
respeito do custeio das cara>
panhas. Enquanto os traba»
lh aflores contribuíam cow pç»
quenas quantias para a flW

(Conclui na 4L* pág,»,•¦".
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O Movimento Carioca pçj&!
Paz e contra as Armas AtonU;
cas convida todas as orgaitw
ções aderentes para urnt? «oi»),
ferência sexta-feira, diu 12, 4fi
18,30 horas na Avenida Alnifc
rante Barroso, 97 6» andar.,

Na gravura, Cícero Gomes da Silva, depois do denunciar as vlo-
lências que sofreu #« Policia, demonstra sua confiança no vi-
tória da classe operária. ¦— «Um <íio eles estarão na forco» —

-r-n declarou q operário r4rr-

TODAS AS ARMAS
Ias Mis dos Tubarões des Imóveis

i
• 4-»^. .'. ... ¦¦ ¦. ¦»«¦¦.-.j.umpliii.i.Jm

Isso» o que significa na realidade a Lei do Inquilinato sancionada pela dita-
dura — Cada artigo contem inúmeras portas abertas para a exploração

:; ':• .' dos inquilinos
Fêz-se na imprensa <sádia>

uma estranha calmaria em torno
da malfadada Lei da Inquilinato.
Como se o assunto não existis-
se, como se milhões de famíf
lias não estivessem conj uma
afiada espada de Damocles sus-
pensa sobre as suas cabeças,
cuin a ameaça iminente de fiea-
rem desabrigadas, ao relento.
Ora, depois de lerem bancado

oa «bons moços», os jornais po-
dem agora tratar lo outros as-
santos menos importantes e que
hão afetam às risonhas pers-
pectivas da Associação de Pro-
prietários de Imóveis, a liga de
defesa e assalto dos senhorios,

Dispõe a nova Lei de Inqui-

acrescenta imediatamente, no
seu parágrafo único, que <*é
livre, porém, a CONVENÇÃO
DOS ALUGUEIS dos prédiosnão alugados na data da publi-
cação deuta lei, dos que estão
sendo ou vierem a ger construi-
dos E DOS QUE VAGAREM

linato, em seu artigo 3.', queiDORAVANTE». Com a mesma
«não poderá sofrer qualquer I clareza com que proíbe o au-
alimento o aluguei atuais-. Mãsl (Conclui na pág. 4)

PARIS, 10 — (I.P.) — No
ticla-se que unidades do Exer-
cito Popular da Coréia che-
garam, em sua ofensiva, às
proximidades da cidade de
Taegu, que foi há tempos «ca-
pitai provisória» do regime
fantoche de Slngman-Ri.
A 48 QUILÔMETROS ABAIXO

DE WONJU
TÓQUIO, 10 — ÍINS) —

Uma poderosa coluna popular
tenta flánquear o 8.* exercito
americano, tendo avançado
até um ponto a 48 quilome-
tros a sudeste de Wonju do-
pois de violentos choques con-
tra as forcas da 2.» Divisão
de Infantaria Americana.

MAC ARTHUR AGORA
NAO FALA...

TÓQUIO. 10 — (INS) — O
QG de Mac Arthur anunciru
que suspenderá a publicação
de boletins diários rta guerra

/Conclui na 4/ pág)
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PARIS, 10 - (I.P.) -^fi':

dame Irene Jollot-Curwfc»£
destltuida de seu posta «fH
assessora da ComSssio
Energia Atômica de FHfflÇ
Este é um procedimento.'*,
governo americano da F|«|
ça que lembra o r*ln»<to ;
Hitler, quando cientistas^]
mo Einsteln e t»ntos%.^j
foram brutalmente pers
dos, afastados de seus
iTospulsos do p»t».
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triotas não se intimidam
m as violências policiais

im^L£immmk^ML

Io

irai e rucoiu fiar»""»»
Entrevista com o engenheiro Fernando Santana —¦ Até a efígie de Chopi» foi considerada sub-
versiva pelo tira Fredgard — Os estúpidos beleguins tomaram versos satíricos como uma

indecifrável mensagem em código...,

Wt

í

títuidos i liberdade, .estiveram em nossa redação os jovens
meu Marcelo de Miranda, Marlcne Varela e seu pai, sr. Ale-
ndre Varela. Amplamente noticiado por toda a imprensa, foram

cs presos na tarde do dia 3, no cruzamento da rua da Alegria
m Capitão Felix, no momento cm que colocavam ali Imndeirolus
faixas com dizeres alusivos ao aniversário de Luiz Carlos'estes. A prisão dos dois jovens e do sr. Alexandre Varela valeu
mo mais uma demonstração,de covardia da policia, demonstra-

essa levada a efeito ante os olhos de dezenas de pessoas quo
tudo presenciaram. Encontravam-se Marlcne e Romeu colorou-

[o n* faixas, quando deles se aproximaram três guardas niunici-
tais, dando-lhes ordem de prisão e ameaçando-os de espancahien-

ijós. Revidaram os jovens, travando-se em conseqüência uma luta
ijmgual. Em socorro dos três guardas vieram inais seis «tiras»,
(ornando um total de nove policiais. Avisado du que se passava,
êpmparcceu ao local o sr. Alexandre Varela, a fim de libertar sua
(ilha. Recebendo ordem de prisão, também reagiu resultando dni'•sespernda luta entre estes c a policia. Foi preciso que tossem'uisitados dois tinturciroü, três viaturas da rádio patrulha c um

•... :que"da policia municipal, para que os mesmos fossem subju-
.dos. Conduzidos à rua da Relação, receberam ali os piores maus

Íratos 
c espancamentos. Nada disso,' porém, os intimidou. K on-

hrn,/spos serem postos em liberdade, vieram à nossa redação
reafirmar a sim disposição de luta, declarando-nus constituir uma
Vfliira para qualquer patriota, ser preso nus condições om que

foram, e ser alvo como comunista do ódio dn reação policial.
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!^ ARTIGOS FINOS PARA 5
HOMENS CAMA

ASIl

~ E MESA -

Fábrica própria
Vendas a varejo

1 ...:.,.; Ri A DA CARIOCA, 87 \
\V. Junto á Praça Tiradentes 5

Rtaiento EJ. 
H. B

'¦'.'«ESCOLA NORMAL CARMH-
Í^fei-DUTRA — Na prova eli-
knifl/atória de matemática, lo-
igí&ram ajirovaíjão, entre 7f0
«tyncüâata.s apenas 29. Essa
plfosa fazia parto do exame
de "admissão ao 1," ano da
jíáçftla..

s

. ísçrèveú-nos um funciona-
público, cujo nome diz

f); pòdcr revelar por moti-
Si' com,preensivcis, uma loa-
í carta em que alia as ma-
estações de solidariedade

iiíitas a Prestes durante o
iránscurso do seu aniversá-
tio. Condena o processo mo-
jdõ 

"contra Prestes como -.a
¦jalor afronta que se poderia
azer a um povo, pois é o Ca-
sileiro da Esperança n guia

o lider do povo brasileiro?,
••')!.: XXX

V Recebemos de unia nossa
iiíora, residente, na Vila 3 do
ttrtubro, em Marechal Hor-
lies,' a' seguinte carta:

Sr. Redator, Por incrívnl
J__ute''pareça, estamos aqui pri-
và'dos do servitjo de coleta de

í'íxò; há 30 dias. A Limpeza
;ibliça esqueceu a existência
esta^vila e durante todo cs-
s, tempo, estamos acuvulan-
j. lixo, sem que apareça o
^rro-íixeiro. Temos feito vá-
íós apelos à Prefeitura, sem
enhum resultado. Devido ao

içúlmulo do lixo, um horrível
3àu cheiro está tomando
xmta da vila, ameaçando a
iüde de todos. Faço, por in-

íèsrofàio da IMPRENSA PO-
;'ÜÜJS um novo apelo à Pro
eitüra, na esperança de que'»Já'tomada uma providencia.

fxorbitante'* % i m e
te Multas
'•$S&Ó PAULO, (IP) — Notl-
& iàs 

'procedentes de Botucatú
¦ ííformam que os ferroviários

1Í!í Sorocabana estão profunda-
tV$We revoltados com as injus-
. >,;as de que são vitimas.

1 O regime de multas imposto
jejo carrasco Chafic Jacob, por

lens da direção da empresa,
assumiu um aspecto intole-

fcvel. As multas, que inicial-
ente eram de 100 o 200 cru-

atingem hoje milhares

v.anf [*"•¦i',;S*,J 1/

'h'

Jí.R. — Segundo apuramos,
a prova não toi realizada co?
mo era do se espernr. O pro-
grama foi, nos últimos, ins-
tantos, alterado. A matéria
norteada, por exemplo, não
era exigida no programa o
por isso ora desconhecida da
maioria das candidatas Mas
o certo é que por causa, des-
sas irregularidades mais de'
quinhentas alunas vivam frus-
trados seus planos. Aliás a
elevada cifra de rnpròvíVdas
atesta inequivocamente as ir-
fecúíaridadès decorridas.

FACULDADE DE CIÊNCIAS
POLÍTICAS E ECONÔMICAS

Estão convocados os membros
uiretor.es do Centro Àcádêmi-
«•o para uma reunião, hoje,
às 20 horas, a fim de tratar
de assuntos átinentes à elel-
cáo para a Rainha da Facul-
dade.

— O Departamento de Es-
portes convoca os jogadores
de basquetebol para o treino,
hoje, às 20 horas, na quadra
da Faculdade.

FACULDADE NACIONAL DE
MEDICINA — Estão abortas,
na secretaria da F.N.M., ate
o dia 20 do corrente, as ípr-
crições para o concurso de
habilitação à matricula ini-
ciai do curso de medicina.

FACULDADE NACIONAL DE
FARMÁCIA — Os interessados
em Química Analítica podem
comparecer hoje, às 15 horas,
no laboratório da cadeira.

FACULDADE DE FARMÁCIA
E ODONTOLOGIA DO ESTA-
DO DO RIO DE JANEIRO —

A comissão de festas dos far-
macolandos e odontólàndrís
pede o comparecimento dfi
todos à Faculdade, dia 16, as
19 horas, p?ra marcar o dia
em que será realizado o ai-
moço do confraternizaoSp c
tratar de outros assuntos.

INSTITUTO DE EDUCAOXO
-— Deverão comparecer a esto»
Instituto, à rua Mariz e Bar-
ros, n. 273, no dia 12, sexto.-
feira, as candidatas inscrita;]
para o concurso de admissão
à primeira sírio do curso nor.
mal a fim de prestar a prova
eliminatória de português; as
9 horas e 15 minutos.

FACULDADE FLUMINENSE
DE FILOSOFIA — Acham.«»
abertas as inscrições para o
exame vestibular da Ti -ulda-
de Fluminense de Filosofia
até o dia 20 do corrente mes.
Melhores esclarecimentos' na
secretaria da Faculdade ou
com um colega do Diretóiio
Acadêmico.

O engenheiro Fernando San-
taiía foi libertado ás 17 horas
cia terça-feira, A sua prisão,
como foi amplamente noticiado
pelos jornais, ocorreu dia 4,
quando desembarcava no aero-
porto do Galeão, procedente de
Paris depois de haver participa-
do II Congresso dos Partida-
lios da faz, realizado em Var-
sóvla. Em torno da sua arbitra-
ria prisão a Policia Política e
a csáclia»,. especialmente o pas-
quim clerical, teceram uma in-
verosslvel e ridícula história do
«mesas redondas» com Mao-
Tsê-Tung e com Stálin, das
quais teriam resultado ordens
para a «revolução permanente*—> idiotice que somente o bes-
tunto de um Fredgard Martins
seria capaz de perpetrar.
ÜAOOETADO

Ontem a nossa reportagem
procurou ouvir do sr. Fernando
Santana os detalhes da sua aci-
dentada prisão e da presepada
policiai. Ao contrario do que
a Policia'alega — é o nosso en-
trevistudo quem passa a esclare-

cer—-sua detenção foi casual
e. deve-se á ^mentalidade de ai-
càgpète de um carregador do
Aeroporto.' ~ EU trouxe de Varsóvia um
MÍsto dé Mno^Tsé Tung, oferta
que a delegação chinesa fez a
diversos delegados. Esse carre-
gadorpugou 6 busto, que vinha
descoberto, e perguntou quem
ora. Ao saber que se tratava
do Presidente da China Popu-
lá-, fôi á Polícia Marítima,
qúe me''deteve e requisitou a
presença:' daí.Ordem Política e
Social. : c
lÚ"NÓlitÃJ\'CIA'' Og"«lo'ciune"ntos compromete-
doi-es» apreendidos não passam
cuvoj.ivr.os. poloneses, tcliecos a
ti:,mçeses, dis literatura, além
dcexemplares do Boletim do II
Congresso, publicados diária-
mente rluranté todo o desenrolar
dó conçluávé em oito ediomas e

que foramitrazidos por Fernando
Santana como recordações do

grande conclavc de luta contra
a guerra.

— Sfto tâò ignorantes — diz
Santana — que até agora estão
embatucados diante do que eles
julgam ser um código e que não
passa de um livro de poesias
satíricas de um poema polonês
judeu... Até uma efígie de
Chopin foi considerada subver-
siva! ".' ~"

Ú__^^@àSB_$|

um Congresso de Paz. Trago de
lá para o povo do Brasil, unia
mensagem de paz de todos os
povos dós países que visitei, os
quais odeiam a guerra e, se de-
dlcam inteiramente ao traba-
lho, numa sede inesgotável de
reconstrução e progresso.
«O DINHEIRO DE MOSCOU*

Apesar do estardalhaço da
ImnrMisp. venal o núblico não se,

__J_?j£| __-______«.«.

/ ¦

FERNANDO SANTANA, quando falava ao repórter.,
ÀlE&iSMrMiul. UUi JtA/t

Em seguida, acrescenta o en-
genneiro:— Eaço questão de acentuar
que o noticiário dos jornais é
inteiramente falso. .Nunca tive
a nonra de me avistar com Sta-
liri e nem sequer estivo em
território soviético. Estivo ape-
nas na Tchecoslovaquía, na Po-
lonia, na França e na Itália.
Nao levei para a Europa nem
trouxe de lá nenhuma missão.
Sou um homem que acredito na
possibilidade da coexisten-
cia pacifica dos homens que
adotaram ideologias diferentes
e fui a Varsóvia participar de

mr-*+.-~m3W "*m.

«eiros,
jüè .cm'aBfíoehtemente,iBKjP .cjruiieiros,

iía_ba''W-malicio Parim,
H^^^jí-4.660,00.
iMjF 
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o ferroviário
foi rnulíaclo
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Piretor:
plBDBQ MOTTA LIMA
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§ÜSTAVO I,ACERÜA, 19
Sobrada

nmm a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

I1 -— Local servido de bonde e ônibus —
Alcântara São Gonçalo Ltda.

i Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo. \
ou á rua México, 45 - 12.° andar - T. 32-7838 <

líülllt®
ESTRANGEIRO
NACIONAL F

irifss amea Paz

i.

>!%%%•

D CDREI

AVARIA «REENSACADO»
FERRO- VERGALHAO. MADEIRAS,

j. TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 222233, 520606. 32-7095, 52-4084
- Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 — das i

 7 ás 21 horas ——•
[..t^**í.í.í..:-í.*í..:.**^*.:.í.^í..:.**.:.í..:..:..i..i<**.i..i«í.*******4«4«*i

ruxelas sao
ps á
proposições de Grqtewohl
Mas nos «si» e nos «níasí que
£le invoca sente-so clara-
mente o dedo da «.Casa Bran-
caí.

Em, Bruxelas, as potências
atlânticas seguiram aberta-
mente o caminho de uma
aliança militar com a Ak
manha ocidental contra a
União Soviética.

As decisões de Bruxelas
«são sérias ameaças a paz»,
escreveu o «Pravda», quo
mostra que a criação de uma
nova Wehrmacht visa «a
wiaçâo na Europa tícidental
do um novo foco de confli-
tos militares»

O fato de que as potências
ocidentais hajam colocado
a União Soviética e os povos
nesejosos de paz perante o
fato • consumado das decisões
de Bruxelas é bem a prova
de que não querem aquelas
chegar a acõrdò.

O movimento pela paz, po-
réni, do qual o Congresso de
Varsóvia revelou toda a for-
ça, a indignação que se le-
vanta em todos os povos con-
tra o rearmamento alemão,
o desenvolvimento da campa-
nha contra a guerra no seio
do próprio povo alemão es-
tão já com desenvolvimento
suficiente para por abaixo os
planos .belicosos das aves
agoureiras do Pacto do Atlan-
tico -- d. P.).

^As manobras dilatórias que
Àdetíátíer pôs ã proposição
de Grolewolil de entabolar
conversações sobre a unida-
cie-'da"Alemanha, garantia de
paz para a Europa, parecem
singularmente com aquelas
que durante dois ou três me
ses os «Três» mantiveram
para evitar responder o ofe-
recimento de uma conferen-
cia dós «Quatro» feito pela
União'' Soviética.

Nada há\ nisso que possa
causar admiração, visto como
os entendimentos propostos
poderiam impedir a remili-
tarização da Alemanha oci-
dental.

O governo da União So-
viética e o da Rèpuolióá De
mocratica Alemã deram pro-
vás tangíveis de bôa vonla-
de em resolver todos os pro-
Wemas de ímanèirãj pacifica,
pelo camihlio de entehdimer:-
tos e negociações. E essa é a
razão pela qual a idéia de
conferência dos «Quatroj
como a cie ura encontro entre
representantes da Alemanha
ocidental e da Republica De-
moerátiea Alemã levou tan-
tas esperanças ao coração
dos povos descjosôs de paz.

Em Bonn, Adenauer não
ousa uma recusa brutal is

deixou levar pelas mentiras da
Oestapo de Lima Câmara, pois
o quo tíore queria era <dar ser-
viço», falzer jus á verba secre.-
ta, apresentando Fernando
BantaAa como portador de te-
nebrosos planos... O «dinheiro
de Moscou», esclarece o en-
trevistado, de que tanto falou
a polícia, não passa de recibos
de depósitos que fiz no Banco
de Crídito Real de Minas Ge-
rais, em Salvador. E os «ti-
ckets» bancários, datados do
Praga, são referentes ao cam-
bio que ali efetuei, ao trocar
dólares por coroas. E' uma ope-
ração cambial comum, que to-
dos os países fazem.
COELHO POR VRSO...-

A entrevista jíl se aproxima-
va do fim. De tudo que ouvimos

Contpai._i.as
ianques
còniíò

iSi
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PEQUIM, janeiro — (IP.')
— As companhias de prorine-
dade americana «Shantrai Po-
we» e <sShanq;ai Telephone»
foram postas sob cbntíòle ml-
litar pelo Comitê de Contro-
le Militar de Shangai no dia
30 de Dezembro.

Um comunicado õn Comitê,
sobre o assunto, dizia:

«Em vista dos atos de eres-
céntfi agressividade e hosti-
lidado do {lovêrno americano
para eoni a China, este Co-
mité, atendendo a urdem do
Conselho de Administração do
Governo Central Popular. uOe
sob-imediato controle militar
as companhias de proprlprla-
de americana «Shangai Po-
wér» e «Shangai Telephòhe»)
a fim de assegurar o forneci-
monto de energia e os servi-
ços de telefone que são de
vital importância para a no-
pulaoão de Shangai. assim co-
mo para evitar que os impe-
rialisfas americanos impeçam
ou ameacem o bem estar da
população da cidade».

msenm
para as cria

m corean
VARSÓVIA, Janeiro, (IP)

— Os partidários da paz polo-
neses começaram a coletar pre-
sentes para às crianças corea-
nas como uma expressão de
solidariedade do povo polonês
ao povo coreano, vítima das
atrocidades dos americanos as-
sassinos de crianças, mulheres
e velhos. Todas as organizações
de massa, culturais e educado-
nais estão tomando parte nes-
ta coleta. Artistas c escritores
participarão de shows e espe-
táculos, cujas rendas serão en-
yiadas aos órfãos coreanos:

ficou a sensação de ódio á iiio-
minàvel violência policial, que
deteve um cidadão brasileiro,'
que tinha todos os seus docu-
mentos em ordem e que foi oh-
Volvido numa tragi-corhlcav pa-!
iháçada pelos beleguins de Pi-
corelli. E é o próprio Fernando
Santana quem comenta, ao m
despedir:

— Eles tomaram um coelho
cia capoeira r alaetranst íppt
da» capoeira rala, é transforma-
ram num misterioso «urso das
estepes».. .1

oomicio
PELA PAZ

o te
omeriti

Realizou-se no dia 6 do cor-
hente, cm São João de Morití,
um vibrante comício em defesa
da Paz, contra a ida, de solda-
dos brasileiros para a Coréia e
contra o crédito de 50 milhões
de' cruzeiros de ajuda aos
agressores americanos.

Falaram, na ocasião, os srs.
Otacílio Teles e Luiz Antônio
de Santana, e a vereadora Dal-
ta Gilberta Berreto.

km 'Si

CONTRASTE ENTRE DOIS MUNDOS
Enquanto os dirigentes do mundo capitalista anunciam

apenas «novos sacrifícios» o prometem «impostoR até doer», na
execução de sua política de canhões em vez de manteiga — o
mundo do socialismo conquista novos êxitos que constituem os
frutos de sua política de paz.

Na URSS, durante este qüinqüênio do após-guerra, foram
restabelecidas e reconstruídas seis mil grandes empresas in-
dustriais. Nesse período, a produção industrial aumentou numa
media anual de 20 a 22%, Nos primeiros dez meses de 1900,
p, indústria soviética ultrapassou d) 70% o nivel de antes da
guerra. Existe abundância de goneros de grande consumo e os
pregos são reduzidos sistematicamente. Imensas obras públicascomo os. canais do irrigação do Volga ao Don, acham-se cm
marcha.'

Os países cie democracia popular encontram-se em plenaascensão. Em 1950 a produção industrial ,da Polônia aumentou
de 25%; a da Albânia de 347c; Rumania, 38%; Bulgária,
20%; Hungria, 39%. A Tchecoslovaquía, segundo anunciou o
Presidente1 Gottvvald no seu discurso de Alio Bom, já ultra-
passou em 80% o nivel de ante da. guerra. O nivel de vida de•todos os povos das. democracias populares aumenta continua-
mente,

• -Apesar cios efeitos da guerra civil, também a República
Popular da China conseguiu grandes êxitos. A produção de ce-
reais e' de algodão aproxima-so do nível de 1936, isto é, de antes
du-ocupação japonesa. A produção de ferro, aço e tecidos já.ultrapassou aquele nível.

Este 6 o mundo do trabalho, o mundo do progresso e da
paz. Vendo o contrasto com a situação em seus próprios países,milhões do trabalhadores do mundo capitalista compreendem a
necessidade de- intensificar a luta contra os imperialistas in-
cendiárlos de guerra, pelos seus direitos e pela paz,
MAIS INICIATIVAS j 

ocupar o lugar que lhe calw
O Comitê tallano dos Par- í na 0NU- F°i Podida também

tldarios da Paz exortou os
parlamentares a tomarem ini-
ciativas; em favor da par. O
Comitê pediu ao governo ita-
liano que reconheça a Kepu-
blica Popular da China e apoie
a proposta no st-ntldo desta

LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

a condenação da propagan-
da de guerra.

NA GRÉCIA /
Apesar do terror fascista^

continua na Grécia a coleta
de assinaturas contra a bom-
ha atômica. O Apelo de Es«
tocolmo vem sendo subscn->
to por cidadãos das mais di-
versas tendências políticas «
religiosas.

Desenvolve-se nos Estados
Grande passeata em Aracaju — Manifesta-se o Centro Paulista de Defesa

do Petróleo — Apoio de várias personalidades bandeirantes, inclusive o
presidente da Câmara Municipal da capital de São Paulo-

S. PAULO, 10 — (I.P.) —
O Centro Paulista de Kstudts
e Defesa do Petróleo manues.-
ioi£ se publicamente em apo.o
á Quinzena da Paz, coneiran-
cio o povo de São Paulo a lu«
tar contra a guerra. O Centro
iez divulgar um manifesto em
que expõe os patrióticos prin-
cipios que o levam a se so.-
liüarizar com essa iuta naçtc-
nal que ora bc trava em dele-
sa da vida e da Paz. entre os
povos.

X»i a n i f e s taram-se ainda,
apoiando a Quinzena da Paz
os professores Ornar Catun-
da, catedrãtico da Faculdade de
1'iJosolia; Uavid Rosemberj;,
da Escola. Paulista de Medi-
cina; João Vilanova Artigás,
da Faculdade de Arquitetura
t; Urbanismo; o conhecido ti-
stólogo dr. Álvaro de Faria;
q professor Ucinaldo Chiave-
rini, da Universidade de Sao
Paulo; e o pediatra Jaime
Abovisky.

SOLIDÁRIO O VEREADOR
ANDRÉ NUNES

S. PAULO, 10 — (I.E.) r-
Em entrevista concedida' ap'
matutino «Hoje», o vereador
André Nunes Júnior, presidem-
te da Câmara Municipal ue
São Paulo, declarou-se intei-
ramente solidário com a rea-
lização da Quinzena da Paz.
O vereador André Nunes é
uma' das muitas personalída-
des que assinaram o numa-
nitário Apelo de Estocolmo,
tendo participado do H Coíi-
grosso Brasileiro dos' Partida-
rios da Paz. ¦ ' «'

«A guerra na Coréia —¦
disse ele — é uma ameaça
à Paz e só a agitação das mas-
sas pode impedir que o «o.vêrno envie tropas, e fazer

I'mwmamMMmmmmmmÊOmmmmmmm%mBtmuÊm
Máqumas

fotográficas
VENDA E CONSERTO. DÈ
3UÁLQUÉR MARCA OU
TIPO. SERVIÇO GARAN

TIDO

J. R. Pveavú
¦R. do Teatro, 21 l.°and.
CASA Si FRANCISCO

,•J^^J^J^^"wvv^iVv^^»^w.A^%¦w^«*^^ ,

Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na
mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DUS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. d.
da «Seciely for the Psyiiiological Studj of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALV1M, 21 - 13.' and. - PKLEKONK
â2-304fi — Diariamente du 9 às 12 c 14 às 19 horas —
CONSULTAS DE UAS 12: Cr« 100,00

?.-V^«-^«--*.V".-^JVf»,Si%"«'^»-A.%---.^--V-«'^-V^W^"--.-»"."-"»"J'."«-«-.

IPÜ CÉSAR
l

DOENÇAS t OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CÔNSUL lolílü.
li. 15 de Novembro, 134
—- Telefone 6937 —

Jkvíso aos nossos distintos
fneguezes e amigos

No intuito de bem servir, vem o "Hervsnario'

Mineiro", fundado ha 33 anos, avisar sua distinto'
clientela, o horário de furcionamento do seu Esta-
helecimento. que é o seguinte; '"'

Abertura diariamente ás 8 e meia. Pecha ás'
2as.- 4as e 6as. feiras, ás 21 horaa.
3as. e 

""-'S. 
feiras, ás 18 horas.

Sábados so meio dia. v

Ainda solicita á fim de melhor servir que seus
amigos dêem suas presadas o.df:ns durante o dia,
evitando, dei-xúr seus pedidos para a ultima horn.. .

quando é impossível atínrler melhor, devido ao
acumulo momentar.eo dç clientes

Agradece penhorado: C. t

Rua | rge Rudge,' 1 12. Es

jra,

ra ru:; pri
Avenida 23 de S?.iernbr.o. n.° 50. cojcc

Maracanã.

;pia
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com que se realize uma poli-
tica de paz. O povo que fr o
maior interessado, pois ele é
que terá de pegar em armas
no caso de uma terceira gucr-
fa, precisa se manifestar e
impor ao govòrno a sua vou-
tade:>.

PASSEATA EM ARACAJO
ARACAJU, 10 — (Do cor-

reSpondente) — Lançando
quinzena nacional contra a
guerra, os jovens e grande
massa popular e de operários,
realizaram, à noite de domin-
go último, grande passeata
pelas ruas da cidade. Os ma-
nifestantes se dirigiram a
praça Olímpio Campos, toou-
bondo ali a adesão de incnl-
culável número de pessoa;-.

que engrossou o desfile até
as escadarias da Catedral, ou-
de se realizou um comício,
falando na ocasião, o operís»
rio Lidio Santos. Em treme
a estatua do padre Olimpio
Campos, discursou o acadè-
mico de Direito Aluizio Sani-
paio. Durante' todo o p'ércur«
so da passeata, foram condu-
zidos inúmeros cartazes com
inscrições alusivas à guerra
da Coréia, o emprego de sol»
dados brasileiros como carne
de canhão dos imperialistas,
à luta contra a bomba atorni»
ca o contra a aprovação pe--
Io Parlamento do crédito cia
50 milhões de cruzeiros como
ajuda à agrcssüo ianque ao
povo coreano.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR ANTÔNIO |USTINO
PRESTES DE MENEZES
*s (Clinica Geral) —

Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n:° 155, 9.° and. -

Salas 903-904 —• terças

quintas e sábados- das
'• 12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Àraitjp Porto Alegre 70

2° andar

PR. ÀLCEDO COUTINHO
Terças. Quintas e Sábados

. das 14,30 ás 18 horas

Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. URANDOiO FONSECA

CIRURGIA

Consultas ás 2.» 4.» e 6.3

feiras, das 14,30 ás 18 hs..

Atende só com hora marca-

da — R. Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR ARAZI GOHEN

Clinica Geral de adultos é
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retais em

ambos os sexos. Exames

periódicos de saúde Exa-

mes pié-nupciais e pré-aa-
tais. Câncer — sifiüs —

reumatismo

Cirurgia geral — Eletílclda-

tíé medico,

Cônsul tas populares
Rua Sííê d6 Setei Lio, iô -
sob. T«L 22-S024 — Diàiiamên-
ís íüia Vã às 19 ísoiras.
Atoiidi» chantsdos & domicílio.

-ÍÉllOEIROS-
EUCLYDES

v ;.,(Leiloeiro Publico)'

Prédioa —. Moveis -- lei

renos, etc. 
'-~ 

Escritório e

iSalão.de Venda? .< me da

^lijôridai. 19 — J." andir

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMÉTÍTa"
Av. Ric Branco, 106— 15.°
—> and Sala n,° 1.512 —<

Telefono: 42-1138

DR LETELBA RODRIQUéi
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil - Inscrição n.° 1.802
— Trav do Ouvidor, 32 —

Telefone: 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 hera»

Telefo«e: 43-9771
¦—" ¦——¦ mm —.-,.. ,i, i i;-m

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- 1."
andar Sala 11 (Edifício

Profissional) — Esplanada
do Caílelo - Tel. 42-7189
.— As íerças, quintas e sex-

tas leiras, das I 1.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefcoe; 52-3315
DR DEMETRIO KAMAN

Ruo São |csé 76 — l.° and.
Das 12 is 18 horas
Telefone: 22-3065

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO .

Rua do Carmo, 49 — S 25
2 o andar — Dianamcnto

3 e das 1.8dns 12 ás
horas — |.E.<ç'í'.tò ;,'•,

s.ibidcr- .
íelefone" 42-6864

DF. ANTÔNIO Y1(JK.\U)NTI
Á.V. 12 de Maio, 23-22.'" „'.h1„ í
2219 Diàniamente d::s

ia noras

DR. PAULO U. OA SILVA
Av. 13 de Maio, t;;i-22.1' aiid;. s.
2219 — Diãriaúieiitii tias ô ãs

.11 e.dus Ifi áü líi horas

ü E X T I S T A S

DK. VALDO VAZ
Dentaduras exclusivamente. -
íi. TJsiiguaiana, 25-3." and.,"-.^

jjru.W' SflS!



jmémiy •MPRENSA POPULAR

Organizado em Paris o Comitê
De Defesa da Liberdade de Prestes

PAUIS, a (Correspondência - •
- Foi organizado nesta

¦¦ .

,rensa governamental s« ernpe-
lha; «m criar rim clima de inci-

tacüo ao assassinato. Baseado
numa lei de exceção, expediu-
se contra Prestes um mandato
de prisão. Há 3 anos separado
do sua filhinha, que nasceu numa
prisão alemã, Prestes é perse-guido. Sua vida está sob umaameaça constante.

Còncltamos todos os domo-cratas a defender com o povobrasileiro o Cavaleiro da Es-
perança, a liberdade e a paa.O povo francês sempre foi odefensor das grandes causas.
Sua ação fpi de grande Influên-
cia quando da precedentecampanha em favor de Pres-tes. Hoje o perigo ó aindamaior. Nossa intervenção ira-ternal deve ser ainda mais for-te e mais decisiva.

Salvemos Luiz Carlos Pres-
tes, salvemos o Cavaleiro daEsperança.* ¦.

¦r

BÜItEAD DO COM1T»

Presidente: professor Henri
Walon — Vice-presidente: Pa-
dre Robert — Secretário-geral:
André WUrmser, jornalista —
Aragón, poeta.

Johànny Berlioz, senadorPierre Cot, deputado da
União dos . Republicamos pro-
gressistas — Jacques Dc-nis, se-
crelário-geral da Federação
Mundial tia Juventude Demo-
cráUca — Paul Eluard, petaFrancls Jourdain, presiden-te do Socorro Popular FrancêsFrançjoise Leclerc, 3eci'etá-
ria da União das Mulheres

i eiíea
apitai o Comitê.Francês Pela
). .«sa cie Prestes, cuja sedo se

encontra em'Cito Monthiers, 4.
A infctatiya partiu de amigos *„„«, aiom&, nmttli é pcr m.nchai" admiradores do grande líder guido. Sua vida está sobS '>iO povo orustleiro, ao saberem ameaça constante. 'EMÊÊ&Ê
aéjí!:anioáçua que novamente
jtotím sobre sua vida e sua li-
hrirdade. Rapidamente aderiram
ao.grupo numerosas e eminen-¦ tes peMonaliduds da politica,'.Us ciências, daR artes o das
lairaSi O Con-.iui lonçou uhi apê-
lo cm favor da liberdade dè
Prestes, cujo texto integral & o
Htg-uinte:

r-Uul}; Carlos Prestos, que a
trüçiififto popular congnómirioú
ò Cavaleiro da Esperançai,
iiííárna há um quarto de sécu-
lo a luta do Brasil por sua in-
fiejjbndêrièlai j
. .Uui-finte os novo anos que vi-
v,;u na prisão, do lt!iÀ6 a J.915,
e-.'.-aiçírado pelos aliados cie j
í-i u ler, sofreu as piores tortu-
rss movais: s.Uà esposa de ori-
unm alemã L'oi entregue pelo
sbvGrnó brasileiro aos nazistas;
morreu nos campos da morte.

A derrota do hlUerismo liber-
1 ou Luiz Carlos Prestes, ü su-'jtro&io universal elegeu-o sena-
dor. Mas clentio em pouco o
povo braafléiro perdia mais uma

/Vi-z as liberdades conquistadas,
iim 11)47, as organizações demo-
«irattess foram postas íora da
Id. Prestes teve eme retomar o

t:ai!)iníi'j da claridestiniiiádoi In-
tenta-se' contra ele um preces-, Fráncèaas ._ A1 ,n -;mo por delito de opinião. A im-1  _."le U™L>> ao-

dé Bòulier — Pierre le Brun, —
secretário da C.G.T. — Euge-
nio Cotton, presidente- da Fe-
deraçío Democrática Intern^-
cional de Mulheres ,— André

deputado, ex-vice-

Pintor — Kieffe, advogado —
Prof, Jacques Hadamard, fa-
moso matemático — Emile La-
beyrle, governador honrário do
Banco de França — Lecrlvain
Servoz, deputado . — Michel

ÊÈ§yÊámPwm
(Resumo do noticiário

telegriico das agencias
I, P., INS e Telepress).

4." INGLATERRA
DISCORDA

Contrario ao bloquev, aft Re-
aública Popular da China, pro-
jo;;io pelos Estados Unidos, o-
joverno inglês acaba Cp decla-
i/ar também que o governo de
Maó Taé Tung.devo ser reco-
ihecido oficialmente e admiti-
io rio ONU, «como base para
i.ceioacfto de fogo n.) Coréia e
IplUÇãp dos p.-obleniiü <io Ex-
r¥emo Oriente»

AIMS 6ó0 MIL TONELADAS

¦ ISm mensagem ao marechal
Stálin, o Ministro da Prõdiigáo
«üsodoeira cia .URSS comunica
:me -em 1950 os kójkows ob.i-
vérairi tuna ampla calhçíiUi O.i
algnriao tendo uitM.passilcld e;n
650 mil toneladas a iv.ilhcita
ffiobnl estabelecida polo ular.o
qüinqüenal.

àQÍJSTíiÜQAfl
soru LIST..

Varias empresas d* ~£.iiu-
grilo enviaram ht^uina-s
transformadoras para os tra-
Daí ios cio canal navegável do
Voliia ao Dou. O psssoal da em-
prasa construtora de máquinas
preptirpu quatro mil para o
mesmo trabalho, üü tratores da
suta pbtericià e rtransformadò-
tas-para sokládura elétrica.

"El A LWERT-S.
¦.DE. SEUL

¦--ia

*Xx;X,

Todn,; us partidos demòuráti-- cor ;dn KiüiJbllca Popular , da
?liina. r.ntr.fi ps-:qi;.ais o Parti-
no Çòr.iiinUta, enviaram unia
mensaç;, m á Frente Única De-
mtH'':.í':,;:a Patriótica, aos par-titítLi políticos é orgainizaçes po-
pt::s.ra,; ia Covèia .e ao genc'«il' IClni Ir Ses, /plícitandoo povocio/f.jno pela libertação de
Sc ai:: •

PUNIÇÃO FA SOISTÀ

O ^.iliiiieto írancés, silbniis-
so aos imperialistas norce-ame-

«'icanôs.i orcleriptt uma puniçãocs-,tru to? funcionários públicos
flt'.-; . part|''ioaram da grande
i-.iui.y.rísto' a'q popular de pro-'.ssío contra" a, presònçà de Ei-
senhciivér em Pr.ris. ..

MORREU S.ÚÓLÀÍR LEWIS

Faleceu òntemXém Ròína '.'
escritor tíinclair- J.,ev."is, que eu
tornou reaij cenhêcldò desde a

• pübllcáfjãb do' e,2u livro «Bah-
»its>..--

ESTÃO Flt/ic'A>yi!A.Aao

Não obteve nenhum resulta-
dó a reunião de três horas er>
tre os representantes dos E«-
lados. Unidos, Inglaterra, Fran-
ca b o íiovnrno de Eonn, sobro
o rearma mento da Alemanha.
Espera-se, segundo os comuni-
cados, que as negociações dit-
rem até mnifo vindouro.

FRÀWOBES

Começou o julgamento, na
Tchecoslovaquia,. do três repre-
sentãnter, dp alto clero acusa-
dos de traição ao regimem po-'
pular "contra o qual conspira-
vam em ligação com represen-
tantes do potências estrangei-
vas.

IAIS IMPOSTOS

O deputado Clarence Cannon
pediu ao Congresso dos Estados
Unidos que eleve os impostos
até atingir a cifra de 25 milhes
de dólares afim dè ajudar a co-
tarir o orçamento de 1951, que
* um orwnrtanto d« sausrra» ..

Gílbert de Çhambrun, ex.cretãrio Gerai da C.G.T. —-
Almirante Moullec, ex-chefe dp
Estado Maior.das Fôrçjas Fran-
ousas Livres — Mareei VViliard,
advogado.

Al

MEMBROS
«

Charles d' Aragon, deputado
da E.3quei'dá Independente —
Auricoste, escultor — Emma-
miei D1 Astiur.do lu Vigerie,
deputado,, presidente cio Gru-
po da união dos Republicanos
Progressistas - Alice Arhwei-ler, jornalista - Aiberí Bavet,
presidente da Federação 

'da
imprensa Francesa, - Profes-soi-Aubci--Lucie Aubrac, pro-icasora adjunta da Universidade— AncU-é Blumel.advogado, pre-sidente do Movimento contra oRacismo e pela Paz. --" jfanBajjy, professor na Faculcla-de de Ciências Políticas —
Pastor Francis Bosc — üeor-
ges Bcsspri, critico de arte —
Josepli BüJiet, ex-diretor daEscola de Belas Artes — Aba-

m m m
ÜPEÂ

PAZ
PARIS. 10 (I.P.) - Noticia.

se aqui que foi ontem feste-
jado na U.R.S.S. o aniversa-
rio de Maíenkov, vice-primei-
ro-ministro e membro do Co-
mité Central do Partido Boi-
chevique. Foi então ampla-
mente relembrado o históri-
co discurso pronunciado no
ano passado por Maíenkov,
por ocasião do 32.' aniversa-
rio da Revolução Socialista
de Outubro. Disse êle que «a
ünicio Soviética não deseja a
ttuerra e que fará tudo ao
seu alcance para evitá-la>.
Entretanto; advertiu que
«ninguém teme os belicistais
que vivem de armas na mão.
Iiãò somos nós j> sim os im-
perialistas agressores que
devem temer a guerra». . No
mesmo discurso, Maíenkov
efirmou quo a «Terceira
Guerra Mundial seria hão só
o túmulo de alguns Estad03
capitalistas ma? também o
do próprio mundo capitalis.
ta».

ÉA

 .:'.v W^^Ê^^^KKI&BÈ/k&I-' ' '- ''.r.'^"¦¦¦¦¦-¦¦¦ ¦¦'¦¦¦¦

aW laaam-. .',.-- ^•^^flffll^^f^vffiffaflwlMW

fl B^aaW ^Bl' Ha:''<ÜVÍ a^B

CARLOS PRESTESLUIZ

presidente da União Internado-
nal dos Estudantes Franceses
—; Gilbert de Chambnui, pre-
sidente do Movimento dos Cris-
tãos Progressistas — Aimé
Cotton, membro da Academia de
Ciências — Jean Paul le Clia-
nois, diretor artístico — Dr.
Jean Dalsace — Pierro Devil-
leneuve, diplomata. —Jean Co-
cteau, escritor — André Chol-
ley, professor ha Sorbonne —
Joliot Curie, Prêmio Nobel,
professor no Colégio de Fran-
ça — Henri Denis, professorna Faculdade de Direito de Ren-
nes — Louls Daquim, diretor
cinematográfico, Prêmio Inter-
nacional da Paz — Padre An-
dré Depierre — Roger Desor-
miere, maestro — Jean Marie
bomênàeh,1 redator-chefo da re-
vista «Espirito», Louis Francis,
escritor -- Yves Farge, ex-mi-
nistro, Presidente dos Comba-
tentes da Paz e da Liberdade

Mareei. Fourrier, jornalista
r-, Roger Garraudy.. deputado,
prof.-adjunto cia Universidade

Jean Guig-nebert, jornalistaJean-Maurice Hermann, pre-
sidente da Organização Inter-
nacional cios Jornalistas — Ge-
neral Joinville ~ Irene Jdlt-
chim, cantora lírica—Renaud
de Jovenal jornalista, Marc
Jacquier, advogado —' Kisling,

uaicldio

Leivis, escritor — Jcaiirio
Levy, professor na Faculdade
de Medicina — Jacques Mitte-
rand, secretário geral dos Ra-
diciais e Resistentes de Esquer-
da na Assembléia da União
Francesa — André Ménétrier,
secretário geral do Socorro Po-
pular Francês — Almirante
Muselicr — Lêon Moussinac,
diretor da Escola de Artes De-
corativas — Matarasso, advo-
gado — Henri Matisse, pintor— coronel Manhês, presidentecia Federação Internacional dos

Ex-Prisioneiros Políticos — Ma-
rius Magnien, jornalista — Joe
Nordmann, advogado, secreta-
rio geral da União Internado-
nal dos Juristas Democratas

General Plagne, conselheiro
da União Francesa — Slcar de
Plauzoles, diretor ,do Instituto
Alfred-Fournier e presidente
da Liga Internacional dos Dl-
reitos do Homem.. — Mareei
Prennant, professor na Sor-
bonne — Wladimir Pozner, jor-
nalista' — Pal|o Plcasso, prfl-mio Internacional da.Paz —
Mathilde Péri, vice-presidente
da Assembléia Nacional t-
Henriette Pslcharl-Renan —
Paul Rodi, diretor do Movimen-
to de .Libertação'do Povo —
Pierre. . Stibge, advogado —
Charles Serre, deputado". da
União.Xdos Republicanos Pro-

. gressistas — Georges SadoUl,
v crítico de cinema — Max Stern,
escritor — André Spire, poetaGeorges Soria, jornalista —

;l-, S. Senghor, deputado —"Georges Teissier, professor na
Sorbonne, ex-diretor do Centro
Nacional de Pesquiza Cientifl-
ca — General Tubert, conse-"lheiro da União Francqpa —-
Tristan Tzara, poeta — Louls
de Villefosse, escritor, capitão
da marinha mercante — Ger-
malne Willard, advogada.

SUÉCIA,
Trampolim
Ianque

PARIS, 1 (I.P.) 
'- 

A rá-
dio de Moscou transmitiu um
artigo do «Pravda» acusan-
do os paises escandinavos de
se prepararem para a guer-
ra. A Suécia foi mesmo qua-
lificada de «trampolim» dos
aventureiros norte ¦ america-
nos.

O «Pravda» afirma qüe os
paises escandinavos estão re-
pletos de agentes estrangei-
ros . que dedicam especial
atenção às zonas próximas
da fronteira soviética.

WWVW*.E DIT O RIA L^^^^^^^V^vK.

Provocação Ianque
twüo parte de seus preparativos febris- Fatos como o alarde em torno «r, prís*«!para a guerra, os imperialistas norte-ameri- engenheiro Fernando 

' 
Santana, Í«,yWrfcanos procuram impedir o livre intercâmbio Congresso de Varsovia, .moqtram «econômico ecultural dos poises do sua órbita cendiarios de' guerra prociirato a ••'

com as nações que marcham no caminho do ressuscitar o «fantasma soviético»Xsocialismo, entravando assim as relações nor- pósito de criar um clima hostil àÜi.mais do comércio internacional e o progresso baluarte da paz e da liberdade."OÍeconômico. Essa situação, como acentuam as rios da paz são descritos como «crresoluções do II Congresso Mundial dos Par-
tidarios da Paz, origina um conflito que põeem perigo a paz do mundo o que tem uma
repercussão nefesta sobre o nível de vida donumerosos povos.

A provocação guerreira está visando ago-ra, através de «reportagens» fornecidas pelapolicia, abalar as relações do Brasil com aTchecoslóváquia e a Polônia. As Iegaçõcs des-ses dois países de democracia popular sãoapresentadas, naquela infame literatura poli-ciai, como «centros de Espionagem», estáclaro que sem a menor base para essa afirma-
íao caluniosa, que por isso mesmo trai a suafonte de origem.

O objetivo desse sensarionaiismo provo-cativo é bastante claro, e liga-se imediata-mente às manobras levadas a efeito paraamarrar ainda mais o Brasil ao carro do guer-ra do imperialismo nazi-ianque. Estamos àsvésperas de Uma Conferência dos Chonccleres - ™- ~-wAmericanos em que os gangsters de Washing- oportunidades têem sido perdidas, tais ebton pretendem impor aos países dos coiilinen- da aquisição do uma refinaria na Tdieites novas e mais odiosas exigências políticas, """: " •"•"'"' J -— * •
econômicas e militares. A mudança de governono Brasil e os golpes demagógicos de GetulioVargas durante a campanha eleitoral levamos imperialistas ianques a um especial cuida-do no trabalho de miatificar. a opinião públicabrasileira, porá facilitar a tarefa de traiçãonacional ao continuador de Dutra.

Moscou», agentes do terríveis con-
ternacionais, etc. Toda a imá*X
acaba caindo por terra, mas i<.
dores do Departamento de Esta
inventam uma nova infâmia que /
cartaz a sua campanha de intric
a serviço do-fascismo c de guerri»...

O povo deve estar alertado coní
provocações, • que .visam aumentar
a dependência econômica e polítici» de
país ao imperialismo omericanoX»!) 

"*
de cnnsequêncins catastróficas dian
nova guerra ou da crise cíclica qv
portas de Wal Street.

coniy
¦ ainò

1O intercâmbio normal com a PolX
Tchecoslóváquia só tem trazido benefir
Brasil. Afe possibilidades que se of
nesse setor são as mais promissoras,\
que não pese o controle imperialista atr
no sô';re o nosso.comércio exterior. Exce

vaquia, que acabou sendo -vendida à Arge'
Os bandidos ianques qus «ufocam i,

econômica independente de nosso pais trai
agora um novo golpe que significaria alér
mais um no7o passa no caminho da gnEstá nas mãos dos patriotas e dos partidda paz desmascarar a manobra o impedi'
a provocação chegue a termo.

iwww~VVwv*vv™W*vW^

itfn uunTRA
8 nspii«$ de Habura

— . i

Reeleito o Co'
mité Nacional

do P. C. A.

mmmt
O escritor

Dalcidio Ju-
r a n dir foi
ontem ho-
m enageado
por um gru-
po de ami-
gos e admi-
radores por
motivo da
passa ejem
de mais um
aniversário.
Trata-se de

uma justa
hoiríenagam a um intelectual.
que tem dedicado sua vida ã
defesa do povo e seus inferes-
ses, à dsf^a da classe ope-
rária e da revolução.

NOVA YORK, Janeiro —
HP.) — O Congresso do Par-
iido Comunista dos Estados
Unidos se encerrou depois de
4 dias, com n eleição de 22
membros para o comitê > na-
cional, consistindo de treze
membros regulares e 9 alter-
nativos. Os 13 membros do
comitê nacional ao anterior
íoram reeleitos unanimemen-
le. São eles: William Z. Fos-
ter, Eugerie Dennis,. Benja-
min J. Davis, Elizabeth Gur-
ley Flynn, John Gates, Gil-
bert Green, Gus Hall, Irving
Iotash, Jack Stachel, Robert
Thompson, John Williamson,
Hériry Winston e Carl Win-
ter.

Os 9 membros alternativos
eleitos são Archie Brown,
Fred Fine, James Jackson,
Claudia Jones, Claude Lighi-
fott, Petlis Perry, William
Schneidarman, Sidney Stein
e Martha Stone.

SÃO PAULO, (I.P.) — Alia-
do ao titere Ademar do Barros,
o latifundiário Lunardelli está
praticando em Pereira Barreto
os mesmos,crimes pelos quais ê
responsável no Paraná.

Recentemente, capangas do
latifundiário, chefiados pelo as-
sassino Antonio Machado, quei-
maram as casa., dos eamponeses
de Itapura, naquele municipio.
Antonio Bernardes da 

' 
Silva,

Olivio Ribeiro de Souza, aléni
de muitos outros, foram viti-
mas da sanha dos bandidos. O
velho Germano, antigo traba-
lhador, por todos estimado e
que morava em casa de Olivio,
por ter resistido em defesa do
lar foi arrastado de dentro da
casa. Presume-se'que tenha sido
assassinado, mas seu corpo
ainda não apareceu. Esse fato
encheu ainda mais de revolta
os camponeses, que não se
acham dispostos a consentir quecontinuem a ser praticados pe-los jagunços os despejos e in-
cendios.

O juiz, mancomunado com o
promotor e o delegado, não re-

(Conclui na 4.* pág.)

• OS MINISTROS
MILITARES

: MAIS depressa do qufe se
supunha, o grupo de gene-
rais fascistas que dirigiu o
golpe de 29 de outubro en-
trou em pleno acordo com o
tirano Getulio Vargas. Essa
é a verdade que alguns jor-
nais procuram velar ainda,
enquanto outros a insinuam
sutilmente, no intuito de que
se vão habituando com o
fato' consumado os eleitores
traídos pelo conchavo da
«união sagrada».

Isso é o que confirma o
almoço ofereddo por João
Neves e Oanton Coelho, em
nome do latifundiário de S.
Borja,. a Canrobert e Gols
Monteiro. Outros atos seme-
lhantes se preparam deven-
do os mesmos emissários con-
tabular ainda com os minis-
tros da Marinha e da Aero-
náutica. Por seus porta-vo-
zes, Vargas está aplaudindo
e jurando continuar aFpolítl-
ca de preparação guerreira e
de submissão ao plano de
aventura ianque nas três
pastas militares hoje direta-
mente controlados pelas co-
missões «mistas», que o go-
neral Mullin Jr„ instalado
ali no sétimo andar do p/ ?*-'
cio da Guerra, superintende
como seu comandante supre-
mo.

Assim os ministros milita-
res sairão do grupo que já
detém o aparelho adminis-
trativo. E* quase certo que
serão mantidos os mesmos
homens, Canrobert, Noronha,
Trompowsky. Se houver ai-
guma modificação no time,
será para aproveitar outros
elementos da mesma paneli-
nha e merecedores do bene-
plácito de Washington. Quem
realiza os contatos ó João
Neves, lançador em Bogotá
da fórmula de «alienação
progressiva da soberania na-
cional», de origem norte-ame-
ri cana. Outro encontro pú-

blico que bem define a pró
xima situação, prolongamen-
io puro e simples da atual,
foi o do «chanceler presunti-
vo» com o embaixador John-
són.

Z' docemente constrangido
que Vargas aceita o papel'de Sing Man BI. Na verdade
êle sempre concordou com
essa politica. Acomoda-se
com os de sua classe, contl-
nua como dantes a servir ao
imperialismo. Trai as espe-
ranças de seus eleitores ilu-
didos. Mas que vem a ser.
para êle mais uma traiçãc â
pátria e ao povo?

4. A CARTA1
O caso do «estouro» do ca-

sino clandestino instalado no
Centro Social Militar continua
ocupando o noticiário dos jor-
nais. Os novos esclarecimentos
vindos à luz confirmam a as-
sertiva que fizemos, em repor-
tagem sobre a ruidosa batida po-
licial. Diziamos, então, que o
verdadeiro móvel da espetacu-
lar diligência do delegado. Po-
reira da Costa era a decidida
recusa dos batoteiros ém en-
tregar à policia a gorda propina
exigida por esta, para tolerar e "fique 

de pó.

Terrorismo contra

fechar os olhos à existi
jogos de azar.

y, Como nós, pensa a V
^ora maioria da popul'
um dos jogadores, o «
waldo», na própria no'
presepada policial, s
isso na porta do Ceai'
quem quisesse ouvir. \

Agora, está mais do t;
vado o fato. Os capitai
Alegre, responsáveis pá;
de jogatina, juram quf
navam policiais, para r
sino funcionasse as <
c que somente em j'
cerão a relação Ido»
E o cofre do CjnfX
ütar, arrombado 'na tu^.o
ça-feira, continha um docu
bastante elucidativo — er.
carta de apresentação {
Luthero Vargas... ao de
Pereira da Costa, pedind;
atender no que fosse Iaos portadores!

A carta não foi entre
capitães Porto Alegre
ram continuar a bàtors
propina a mais ninguc
fiado apenas nas garar
êle costumavam alegar
cio Ministro . da Go-
Dutra. Mas o que jsignifica todos sal-
do sr. Lnthero .
atestado da co»-
Iidade, • dn _poci*iiuo,
regime. Com um i
algum dinheiro nao

ALegaçãodaHwii
WASHINGTON, 10 — (INS)1

—• Um homem identificado
como um húngaro, tentou as-

•^iS^S^w

MANIFESTO m|
PARTIDO COMUNISTA!

ESÇÍIEVE e
rioect» q:.-,e «os c3rc-.,.R';fa.?
esperavam na Coréia que
os E-íacícs Usados capítulas-
nem»;

Mas não estão capltulan-
do? ..-, ¦

i; .'"• X * -

Em seguida assevera, que
«a situação dos dirigentes
comunistas internacionais
não é das melhores», ótima,
pelo visto, é a Bífcrjno de
Truman e Mac Arthur. *

Ora, dr. MacSdo, nem sei
o.que lhe diga.

• :
Que é que deu no? cronib-

tas? Jacintinlio de Thormes,
pela manhã, elogia o ma.
griaííí falangista Larragoi-
ti por causa da construção
de hospital da Sul America.
Na tarde do mesmo dia, pelo
sGlobo>, José Lins do Rego
também elogia. E em se-,
guida Chato entra ná dàn-
sa, com um editorial, no
«Diário da Noite» — o que
va que a campanha é pu-
puramente altruistica...

Noticias que transmitimos
sob reservas, vindas d« Ma-

«Diário"' Ca--° /""*—————¦¦—^W*^"II"|I'W"^

£QVPtO SQUBFF J
ceio, dizem que o sr. Sii-
vestre Pericles interdlctou a
W. C. do palácio, proibindo
rigorosamente que os lun-
cionarios se sirvam dela,
com liberdade entretanto
nas salas e outras depen-
dencias.
Pretende assim o sr. Silves-

ire preparar o Palácio paru
a recepção ao seu sucessor,
Arnon de Melo.

Este, por sinal, chegou
dos Estados Unidos, infor-
mando que convidou para, -
visitar Alagoas, devendo re-
cebê-lo em palácio, um chi-
nês milionário fugitivo da
Justiça do governo de Máo
Tsé Tung.

Leve-o a palácio, qUe o
homani merece, i

*
Se Macaé escreve-nos um

leitor informando que no

aniversário de Prestes foi
substituída a placa de uma
rua por outra com este no-
me: — General Luis Car-
los Prestes.

Quando a policia se apro-
ximava — informa o missi-
vista — a placa foi retira-
da para ser reposta um dia,
pelas mesmas mãos.

Telegrama divulgado on-
tem: ¦ .:

«WASHINGTON, 10 (INS)
— Os agentes do Serviço Se-
creto se alarmaram hoje
quando viram um homem
subir no pálida bandeira
defronte da Blair House, re-
sidencia do presidente Tru-
man. Os guarda-costas do
Presidente, que têm estado

nervoso; desde o ultimo
atentado contra Truman,
apressaram-se em averiguar
o motivo de tão misteriosa .
conduta e afinal descobri-
ram que se tratava de um
empregado do governo con-
tratado para consertar o pâu
da "bandeira do Departa-
mento de Estado».

Vejam o que é a natureza! í

«assinar hoje uma
da Legação da Huni .

O atentado ocorrcuin
pendência da Leg/çâo c
hington. A polia» apréem*.
punhal de compridA \t
na que usou o fatac-
o qual foi identificai©
Hendriex Gardner. /..;•;

Gardner chegou,est* ;
a Washington pofr estra/
ferro, procedente de"

«rr rnniir«^ York, • mlsreriosamente1»'
| um repórter o ura fotOgrr
! INS à LegaçSo, por mà

um aviso de que haveria,
cias. l'*$fj'"

O informante MmOmffi
apena3 como «SangriJ^, f
licia disse qy» a fa/foi apunhalaaa Jist\
braço direito.

Nestes momentos, os m
chamados á Legaçao, U-
prestando os primeüV
lios. Depois do ater''
a mulher, ocorreu vi

I tre Gardner • em
Legação. Gardner
te da porta ao ai ¦
para sair do comoj,..
to isso, o repórter e •
grafo estavam na sala t
cepção e a pedido de ftm
rios da 3>gaçao, nto tona
notas nem \ fotografias. Jk
estão sendo\.inte'í«SJ»ío»
chefatura de polXda forma mlstesfl
receram na Emi:

i

ioiü
ir*''

mm

Sim, a famosa praia de Copacabana. Famosa em todo o mundo. Em sua orla, a perder devista, uma maciça linha, em arco, de arranha-céus. Ai moram os capitalistas e os americanos
que vêm para o Brasil em missão colonteadorá. Vida alegre, fácil e despreocupada. As vezes,
quebrando a monotmtia dos edifícios, um pala cote quase sempre vazio..'. O proprietário estáviajando. No entanto, circundando a praia dos granfinos, S vwrros: Catacumba, Cantagalo eLeme. Se em baixo a vida é ostíZ, e»i- ci»ta a coisa é escura. Não há casa porque não hácimento nèm cal. 3ò sé vêem barracos, encostados um no outro, nos cocorutos dos morros
ou nas vertentes da encosta. Ameaçando levar de roldão os casinholos, há sempre nos morros
uma pedra que onieoço despencar — íreralmente susteníodo por uma escora frágil, até osombrio dia do azar. E assim vão vivendo perigosamente os favelados, e, pensam eles, se Deus
fôr servido, que a pedra não cai. Por outro lado íicí sempre a infalível falta cVagua. Quandoo calor aperta, os moradores descem para pedir um bica no morro, ao menos uma bica. E'assim que vivem os trabalhadores em contras te com os capitalistas lá em baixo, trafegandonos «codiHacs» pela av. Atlântica. De cima, á noite, eles olham as luzes nos apartamentos.Festa!. Mas ho morro tudo escuro, só a vendi nha iluminada pela luz tímida do lampeâo. Eas estranhas granfinas, lá de baixo, ás vezes sobem os morros. Dizem-se da Fundação Leãonão sei de quê o se metem na vida pacata das favelas, ganhando assim, títulos de «caridosas*na alta aooieãaáe. Eis ai, nos clichês, o luxo e a miséria... os edifícios q;-a dão mra a praia...» os barracos mfserauef* onde moro a gente do morro c*

"vPcdem-nosX
seguinte: X

«A ComissÇ/'
Empregados;
taurnntes ei
ca a corporl
concentração)
15,30 hoVas 'J^X
licato, a ifinufVvv,. ^administrador lo H
lo Trabalho en #'
a imediata tíirtòv
uma assembléia" »•.,,.
tratar do auméntoMM
rios arbitrado
do Trabalho.

, Tratando-se ¦ de|^;X.jf^^
tal importância tf',JS-.;-^§t
descontentamento'-

!* reina no seio *$J ;,
em face de iãjiA >S.;
siio, a Comlss/ (£' (; ,s\
com'p"áreciment\;?i \'X:' íjjfe
mimercApòsshX, :.-í4íl v«
nheiros. -^"Jf^ ^V^l'''
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\
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ata <a.

'|iÍ»(iÍ«4rtô''aio 
pd</. j;

yfcPátria fios mono-
•Ç|çte\árn<)ricanos,. tor.-

fjessa modo, sempre
ví'.;rriais," digna do

Jjánça das mus-

íumprir a missão
iwntò o; de com-

J'tr^5ovos;b'ra'silciro exi-
iua imprensa indepeli-
naq; pode esta contar

*P"a' dedicação e o
á. sacrifício dos que

¦to.ahji». com os par.
sos "qtie 

lhe 'foram
mias "grarídes mussa>

Io o Brasil, ha quatro
j-ta histórica 'Campa nli a
mrensa Popular. Pará

jiijíirtçlpalmoiHe na ho,u
«ile a. guerra nos bate às
|s ç a atual ditadura pia-

?nylarvnossos filhos e ir-
fejiar'^ morrcr.eomo gado
iárte' na Coréia, necessitajr

:g8os da imprensa popu-
|o lado da mobilização de

l«ffl defesa da livre
•'¦estação cle pensamento o

y^td pelas liberdades de'aticas, do auxilio mate--\|)ara atingir elevudas ti-
ísfe apresentar uma for-

t,Tática 

à altura do acu
ido, ter uma impressão

, 'ta, estar sob todos 05 as

MILHÕES
• ••

y
¦¦¦-:

¦#

•tenj a sua lutu' em defesa dos;
interesses do povo, por melho-
res salários, pelas justas roi-,
vindicnçõos dos trabalhadores,
pela paz, a libertação nacio-;
nal e a democracia'p'ppt|lar,
< Amigos e compatriotas, ho-
mens 'e' 

mulheres de todo o
Brasil, atendei ao riossp.apê-
Io, ao npélo dos Jornais popu-
lares de, todo o pais. Que n5.o
fique um só patriota ou de-
inocrata sem levar sua .çop-
tribulção a essa nobre cam.»
pauha,. Levemos, pois, à vi-
tòria, no mais breve praso
passivo!, com todo o ardor
o entusiasmo, -a CAMPANÍ1A
ROS DEZ MILHÕES DE CRU-
SElROS PARA-A IMPRENSA
POPULAR.

Abel Chcrmont — ex-senador— Odilon Batista — médico —
Diúgenes Arruda — deputado
federal — Pedro Pomar — de-
luitaclo federal — Roberto .Mo.-
vena — deputado federal —'
Pauip Cavalcanti -- deputadoestadual (Pernambuco) — Cán-dido Portinari — pintor — Os-cár Ninmoycr — arquiteto —Uracihano liamos ~ . roman-
oistu —• Pasehoal Lemme -—
profesçor — .césar Ávila' —

Samuel Pessoa r-~;
Alcedo Coulinho- Otávio Brandão'
Astrojildo Porei-

'jornalista 
p* Aparjció ítorol- 1' tôr da TRIBUNA DO PARA,

professor —
professor —
-- médico -
— escritor —¦
W - escritor - si rival Palmeiva — advogado — Valerio Kon,;'.'•completamente equipa- j 
íTer— sanitarista — Aydano do

fa:
¦ 

¦¦• •¦:
¦' 

,;:-.

•preciso, entâo, colocar a
popular <i altura

«necessidades.
a razão por que, 'os

". issinados, homens cio
3 Convicções politica:;,

t.- o, filosóficas, coma-
.ds . n&oXimunistas, mus
}S partidários da paz e da
ípendencia nacional, ami-
é' admiradores tio granch•Luiz Carlos Prestes, io
•ram lançar unia nova
anha, a CAMPANHA DOS

JV/ILHOES DE CRUZEI-
VARA A IMPRENSA PO-
R, destinada a tirar, ra-

e urgentemente, das
¦«dificuldades em que-,tram os jornais Àe

\|.a Frente Derriócrá-'''^rtação 
Jiacionai

a certeza de que o
; irasileiro saberá mais
|z corresponder ao apé-

jprensa popular, ao
•ípêlo, tornando vitorio-

§rnpnbr prnsn possível a
|aNHA DOS-DES Mi-
[S DE CRUZEIROS. QueJi, corn audácia e ra-

/maior -numero poss!-
a fi>rriissões da Campa-

a ias} fabricas, escolas, es-
rlttjmos 'bairros e ruas, desti-
adasA a trabalhar pelo ôxito

-se empreendimento demo-
; iço| e patriótico. Quanto

s forte e vigorosa fôr a' rens^çopular, mais êxito

Couto t.'ei-1-aa ~ jornalistaMpaclr Wrnieek de

iy (Barão de Rararé) — jor-nalista' t— Álvaro Mgreyra ~
escritor, Floriaiío Gonçalves —
escritor — Daloldio ' Jurondir
— escritor — .Alui-lo Medei-
rÜáV- poeta "'Alina Paün —-
vomanoista,— Carlps Scliar ~-

i pintor — Paulo Wernecik —
..ilustrador- — Silvia Úhalrèo —
.pintora —, Nalr Batista -^-
poetisa ^. Cyro Martins --
íSpritor jím ll'c.rnando Guedes

,-— 
'..esqritor — Júlio Teixeira

r^ advogado — Bernardo- EUis-rr .escritor — José Garcia
Godói — poeta — Wladimlr
Guimarães — esoritor — Ja-
cinta Passos Amado —¦ poe-•tisa — Caio Prado Júnior --
esoritor-•£—.!.. Vilànova Arti-
gas Vi arquiteto — RivadavJa
Mendonça' m? advogado —'Óniai-' Catúndà — professor —
Dayld RpsemBèrg — professor— ^ranòisco Sá Pii-es — pro-íessòr — Letélbà Rodi'lgues

t fie Brito — advogado — Car-
;tPB buartè'•— advogado — Eu-
dóro Prado'Lopes —- engenhei-
W ^U DaVld Lerner — enge-
nlioiro — Dèhime Júnior 
professor — Armando ÍZiller-- bancário y- Orlando Bon-

<^m.~d- Vereador — ~ Bacelar
^Coúto-1—„ bancário — Olímpio
j^felo — bancário — Arcelina-Mocliel Goto »- advogada -^
í'any Taback — jornalista —
.Ciptri.ge Preste? -^- Comercia-
£&jf5n -^'Wdes Saldanha --

^réador &• Elizeu AI«es dq
hvjeira »#- vereador; -—. .Milib-.JDobKíb' — vereador —
tojíiwç^lva —¦¦operai-lo —
j?j)«oB:>v'OteBt

dc Belém, Maria Arogão — di-
retora da TRIBUNA DO PO-
VO, do Soo Luiz — AnibaJ
Bonávides — diretor de Q
DEMOCRATA, cle Fortaleza -f
Luiz do Maranhão -1- diretor
da FOLHA DO POVO, de Na-
tal — José Lucena — diretor
do JORNAL DÓ POVO, dé.
João Pessoa — Rui Antunes —
diretor da FOLHA DO POVO,
de Recife — Josué Almeida —
jornalista — Fragmon Borges— diretor da A VERDADE,
de Aracaju — Almir Matos —
diretor de O fclOMENTO, de
Salvador — Teimo Maia — di-
vetor da FOLHA CAPIXABA,
de. Vitória ~ Pedro Motta Li-
ma -7- diretor da IMPRENSA
POPULAR, do Rio — Osvaldo
Peralva — jornalista — Egidio
Squoff .— jornalista — Maria
da, Graçai Dutra — jornalista

jornalista ~ Emmo Duarte—
jornalista — Waldir Duarte —-
diretor de VOZ OPERARIA —
Ruy Facó — jornalista w. J069
Batista de Lima e Silve, — jor-nalista — Henrique Cordeiro —t
jornalista — Marco Antohip
Coelho — diretor do ¦JORNAL
DO POVO, de Belo HorizonteAbraão Isaao Neto — «Ure-
tor do ESTADO DE GOJAS --
J, Gamara Ferreira — dlre-
tor do HOJE, de São Paulo —
tsaao Axejrud -~ jornalista —
Ruy Barbosa Cardoso — jor-nalista — Isaurino Patriota —
diretor da TRIBUNA DO
POVO, d.o Curitiba — Maria
Olímpia Mochel ~ jornalistaOscar Ammon — < diretor
de NOSSA LUTA, do Floriar
nópoiis — Benedito Dpmingues~ dlretpr de O DEMOCRATA,
de Cuiabá — j. Gonçalves To-
maz — diretor de TRIBUNA

á
ACONTECEU NA CIDADE

— Paulo Mota Lima — jorna- GAÚCHA, de Porto Alegre"lista — Antunes de Almeida — Plínio Cabral — jornalista.-!_

1 Foi socorrido no Hospital do
Pronto Socorro, apresentando
ferimento perfnrante produzido
por faca, o operário Ademáiio
Batista, solteiro, de 20 anos, re-
sldcnte à rua Junquilho, 284.
Disse haver sido vítima de uma
agressão nas imediações de sua
residepcia. Becusou-so, porém, a
mencionar o nome do agressor.

ATEOU FOGO £S VESTES

Maria Conisca, de 40 ano* de
idade, doméstica, residente à rua
Itapirú, 621, casa S, por moti-
vos nao revelados, ateou fogo às
vestes, depois de embebe-laa era
álcool.

Socorrida pelo Hospital do
Pronto Socorro, veio s falecer
horas depoib, em eonsequencia
das queimaduras sofridas.

O CIÚME, ESTE MONSTRO...

Por ciúme de sua ex-amante
Alda Nogueira, de 28 anos, resi-
dente na rua Cotemburgo, 235,

POLICIA DE TARADOS
.« *.-.(Conclusão da Ia. Pag.)

<$!M,lt'1'ttf''T" Alilo Atorai.i -'" 'M';Çtqf,di A LUTA, de Ma-

Irar as cicatrizes por todo o
corpo" E completou:

—O que me consola é que
um dia eles estarão na forca!

O bravo metalúrgico veio
acompanhado clò suu espoòa,
D. Edith Muniz Pereira da
Silvai Ela está grávida do oi-
lavo filho. Fala, tumbem, in-
dignada: ¦

— Os miseráveis roubaram
Serventuário | ate cinqüenta cruzeiros que

|iiiafd|f|rABos|
1 ^^"^WCWBWBTIiiBBttEF

& ALVA DOR — Dezenas deestivadores .baliianos, saudandoLuiz Carlos Prestas pela pasaa-gem de seu quiíiqiiagésimo ter-ceiro aniversário, tornaram pü-blica, mrià rnejisjjgeni dirigidaao grande líder do nosso povoNa menságeni, os trabalhadores
protestam contra a infame per-Spgulçãp movida pela ditadurac!e Dutra, que segue-a á risca asordens dos imperiallstas norte-americanos, contra Prestes.

SAO p VULO - Ruiu frag'0.ronnmentc o Circo e Teatro Na-cional, propriedade de José Cia-ro Santana, conhecido nos meioscíi'o:n3is como .Eabiii.- o
desabamento foi em consequêji-
cia do temporal que caiu nestacapital. Ficou totalmente inu-tiiizado o material ali existente,
em maioria pertencente aos ar-listas que trabalhavam'na casade espetáculo sinistrada. O pro-
prlètárip do circo procurou asautoridades policiais, , dizendomie sc.ws pfeji''3ps se cílevara;m-i quantia de :;,', iiilhcrüzèiros;

NITERÓI -• Elementos dés:-conhecidos, embriagados; depre-
darám uma casa de tolerânciaconhecida pelo nome de -?Ças-
telo-, localizada na estrada daCachoeira, e em seguida fugi-ram, disparando suas, armas a
esmo. Um dos tiros, atingiuOJivciro de .Sounu, de 31 anos,solteiro, moço do convés, mora-dor na capital fluminense Foimedicado no Pronto Socorro Aproprietária do cCastelo» deola-

ÍPu.'Ss ;a,u'tbridados ter sofridoum prejuizo-de -10 mil cruzeiros.
• ;S. PAULO — De todo o Es-tado os campopases estão en-vlando ao Supremo Tribunal Fe-deral abaixo-assinados e cartas
;dc protesto, em defesa do Cava-leiro da Esperança. Alem das
palestras em casas de campo-nêses e das pinturas murais, nobairro do Tupi, em Santos, oscamponeses desta região envia-ram 200 cartas ao Tribunal. EmValpavaiso, os camponeses en-
viaram um abaixo-assinado com102 assinaturas, alem de muitascartas.

BELO HORJZOXTE - o
Centro de Chauffours de BeloHorizonte adotou uma medida,segundo a qual os motoristas,
daqui por diante, terão tam-bem o seu anel simbólico.

as as iria nas a
'Conclusão da 1." pág).

HOMENAGEM DO
TENENTES À
CRÔNICA
CARNAVALESCA

O Clube Tenentes do Diabo,o bicampeão do carnaval ca-rioca, vai homenagear a crô-
nica carnavalesca da cidade,
no próximo domingo, dia "1
do corrente, oferecendo aos
jornalistas especializados um
grande almoço.

. O ^agepo terá lugar na se-de da rua Maranguape, às 14
iftoras, devendo comparecer ao
í/iiesmo todos os associados daA.C.C.. os ciuais foram geri-, ülmcnte convidados.

¦<\do aluguel atual a lei
SPfJfi..rolamento o sim-

.adir pejo sr. Dutra autoriza
iXioracáo ! imediata, contan-
Ijíre' os imóveis tenham seu

moradores despejados IV

Inquilina será despojado a P^TG R A-KDIOS Atexto de que o senhorio mora- "
em hotel ou aluga casa alheia
pura residir. Diante disso, a jus-'
Hça determina a saida do loca-
tário. ', o que faz o seu loca*-
dor, (pie alegou precisar riu
ensa para nipvr êle próprio?^

...... íMe pôde pei-mniioeer à. vontadéj,dil.çil, o ,,kase> oon- ondo já ae achava, o alugar ?
pinos! 

alirniam, no cilsa desocupada, com o aluguel;e Miur.-inte a vigência ¦
não será concedido'

ra quo essa providencia

', -ir r.ão ser cm hipó-; \iais, f|ue prevê c pe-í«"8*Ífiçú patentç que não'..palS^Segurança do teto pi\m¦j;tifS|t». Já examinamos dois
."'¦s anteriores. Hoje veremos

|Ç duas hipóteses; pelas quais
J.iípulsao judicial poderá ser'SlíàtiaJ?'1

". "$(Ç\h 
PARA OS

:^sj>ejos ¦

:^W ó P°ásivei: 4[I •-
^%|;etái'io que residir ou

majorauq, a quem' bem o.nteiP
der! Nãp há controle ou fisi-iili-í
zação que o obrigue a ir habitar
o .'cupivdio. 10 se houvesse, êle-:
poderia fazê-lo por (liais, apenas!"
para constar e depois resolver
mudar dc opinião, trasladando-
se o alugando o prçdio a seüf
talaíite: i .;.

AHMAS \AS MSOS DOS
TUBARÕES

E_' tal a possibilidade de burla
n simulação ol'qrecicl|i .por esse
inciso II, do artigo 15, que sò-'

- . allicln, [ip(ti|'j !
o l'l;,KI)i()' [,()-!

|us( íri;oi'uio; i,.,,:'
íí.-ijgw-rio pedir o i [,,,j

ÍSlida própria
JfARl'0 TAM-

«l'ARI() DÉ

R possibilidade, o

lUÉÈASSíNB
LEUAS

lis
y:$^4M& dn pápi i)

WÊÊaÊl sobre os com-
-Ê-X^a. Coróia.
á# 'transferiu 

todos s
M^e censura sobro as

Bfede terra ao S.» exer-

§fano 
pois esto exer-'agora todas as ur.i-

«erra da ONU na pe-
«p^eàna.
Wmo tempo, Mae Ar-
¦|C{oÚ pormeiQ de•|5iái!e informácSès que

^if?a e {/Marinha
i*V§Mrls PSPPrios h°-
,'í yf^mkiim^^o, de

mente os pj-Qpripç ; auloi-cs dn
manobra pocléni lieVeclitar t|ue¦ pyvn se- flr-b.-f.u ••i-mhiiir 

pc'oiló il-^aHr-i-ncão' r|i(
l.ci .do |iii|iiilin.-itfi . I,i-i Contta
nfj iniiiiiiiniis, ba., sini!

') inciso IIJ, acima tfuqserifd;Iviilhcin não fo- rpTSipilo oiin.nutra intenção, senão ' essa Me
,i'i'r crii-.is aos fnhor.ios 'para
t;.;;'.'..-..i' cj ^-y_ ¦'. Ijc-i-.tí.i-ios e
fixar a seu bel pra?er. os álu-
gliQis. Consoante este últimodispositivo, o despejo será dado,se.o proprietário pedir o prédioparu residência .SKNDO O LO-tVVTAIIlü TAMIIEM PROPRIli;..

Jutvas.palavrãp, o Inquilino J&fôr possmdor.de .«movei rèlsidencial», está sujeito a seratirado no olho da rua, mesmo
que_ o tal imóvel seja .ura' bar,!ranao e esteja ¦.-habitado poroutras pessoas. Aqui tambeirt aredaçgo i ' feita com tanta sei-lerc-m, que ainda quo o próprio-tário more no Rio o 0. seu pi-6-cho seja em - Alagoas" óü naCcnchmehiiiu, o seu despejo se-
aguado! A lei „£ JaWu

«MATINÉE»
CARNAVALESCA NO

CASABLANCA

No próximo sábado, dia 13,das 16 as 20 horas, será rea-lizada uma espetacular «matinóe?;: carnavalesca, promovi-da-i>Qlo Presidente Clube na«boite:> Casablanca o sob o
patrocínio da Associação MeCronistas Carnavalescos.

nos ppotsulamos £>ara as des-
pesas daquele dia.,.

X XX
Cícero Gomes da Silva veio

da Paraíba cm 192C, como
aprendiz de marinheiro. Sen-
tou praça em 3 cle. fevereiro
de 1927. Na Marinha, começou
á protestai contra as injus-
tlcas o a pleitear melhor aii-

imentação, sendo preso pela
primeira vez, em 1932, Em
1934, na Bahia, encabeçou a
greve de lima guarnicão cle
350 homens. E' quo no dia
do Natal o comandante man-
dou distribuir duas castanhas
para cada componente da
tripulação. Nem um só mari-
nheiro aceitou a migalha.
Nessa ocasião também foi
preso e barbaramente espan-
cado.

X X X,
Mas foi em 1935 que Cícero

Gomes da Silva começou a
compreender melhor os nro-
blemas do mundo. Sentiu aexistência' de duas classes. K
que essas duas classes nín
poderãu conciliar nunca. To-
rr.ou parte ativa 110 movimen-
to aliancista, sendo preso econdenado a cinco anos e
quatro mises de prisão. Essa
pena foi reduzida a um ano,em virtude de recurso.

Depois dessa, Cícero Gomes
rui (In foi preso o espaiiencio1
várias vezes. Em 1U.>7, em1938. cm 1939 e em 1940. Emtodas era acusado de elemen-'
to subversivo. Na realidade,
lutava por aumento do sala-rios e outras reivindicações,
nas diversas empresas meta-lúrgicas em quo trabal.mu,
icpois cle sair da Marinha.

Entre essas empresas, cita aMarvin. a Casa Carrilho, aCasa Teixeira Gomes, Lima
Coimbra, Fundição Luporln:,
Fundição Luiz Forçati, Fundi-
Ção Luiz Pasquim, Labras ooutras.

xxx
De todas as perseguições de

que foi vítima, a que maisódio lho des.nerta è, sem dn-vida, ,i ¦ motivada pela suademissão da. Fundição Lupo-

rini. Nessa época, tjpha en7
fim, a reivindicar alguma coi-
sa a que têm direito- Diante
dessa situação, requereu 0.0
Instituto o dinheiro relativa
às suas contribuições' sema-
nais. Fez as contas: contribui-
ra com cerca de 30 mil cruzei-
ros durante 13 anos. Mas o
Instituto só lhe restituiu 800
cruzeiros!

Foi nessa situação que cho-
gou o 2 do janeiro de 3-951,tendo a policia invadido o seu
modesto lar, arrancando-o uo
convívio de sua esposa e so"S
sele filhos. Foi posto em li-
herdade no dia 5, inteiramen-
te arrebentado.

— Há agora um suplício
japonês — disse-nos — desll-
nado a quobrar a espinha dos
prisioneiros. Eles me coloca-
ram em posição de sentido
defronte dc uma mesa. Isso
depois que ou já estava qua-so desfalecido. Prenderam-me
as pernas ao pé do movei e
depois me fizeram dobrar de
costas até encostar qu,ase r.
cabeça nos calcanhares. Pas-
sei dois dias de cama e tive
de ir ao Pronto Socorro de-
pois que fui posto em libçr-dade.

ram humiihá-lo em sua com-
dlçao de homem, tentando in*
troduzir-lhe um cassetete no
reto, só nao o conseguindo eni
virtude de esforços desespera-
dos do metalúrgico.

E' do conhecimento de to-
dos, as torturas medievais
praticadas pela polícia de Fi-
linto Mujler no tempo da Es»
tado Novo. Monstruosidades
semelhantes a estns foram
praticadas. Naquela época,
porém, eram acobertadas pe.
Ja censura. Hoje, o cinismo da
policia da Dutra nao encontra
paralelo, pois mesmo saben-
do que esses fatos serão de.
minciados dias depois, praii»cam sem a, menor cerimonia,
certos da impunidade.

Mas no final de suas declara-
çBob Cicero Gomes afirmou:

, — Eles me prenderam porqueeu ia comemorar o aniversário
da Prestes. Idiotas! O aniversá-
rio do Prestos eu comemoro era
qualquer lugar. Comemorei na
cadeia, prometendo a mim mes-
mo que só. descansarei quandoestiver morto ou o socialismo
fôr vitorioso no Brasil. Dos
meus sete filhos, o último se
chama Luiz Cerlos. Isso dói à

Pois que doai Ainda

Jpí6 Maria Oliveira, conhecido
pelo apelido de «Mineiro» a es-
faqueou.

Alda, socorrida no Hospital
do Pronto Socorro, declarou que
por muito tempo vivera em
companhia de «Mineiro. Mas
que, por desentimento entre am-
bos, foi forçada a deixá-lo,
Indo morar na companhia de
Valentim. Roido pelo ciúme,
«Mineiro» jurou vingança, con-
smnando-n afinal.

DETIDO UM ESPEUTALHAO

A, polida de capturas deteve
João Bernardo que é acusado
do autoria de nm .novo «conto»,
o do cimento.

Anunciando a venda desse
produto, o espertalhão fconse-
guiu- ludibriar algumas firmas
desta Capital, entro elas a do
sr. Josó Lopes Siqueira.

ACIDENTADO O POLICIA
MUNICIPAL

No momento em que procu-rava tomar o bonde «Circula»,
na tua Visconde Pirajá, foi o
sr. José Valentim de Freitas, do
4(i anos, guarda municipal, viti-
ma de um acidente. Perdendo
o equilíbrio, caiu ao solo, fra-
turando a poma esquerda. De-
pois.de socorrido no Pronto So-
corro, foi removido para o Hos-
pitai dos Servidores, onde so
encontra internado.

O SUÍCIDlO

Dou entrada no Posto de
Assistência do Meier, vitima dc
uma forte intoxição, a enfer-
meira Guiomar Fernades Pei-
xoto, do 38 anos de idade, resi-
dente na rua Amaro Cavalcanti,
321, Declarqn haver tentado o
suicidio, ingerindo grande quan-tidade dc entorpecente. Não re-velou, porem, oa motivos, pelos

quais praticara esse gesto ttV
desespero.

FORAM AS VIAS DE FATO

José Francisco de Oliveira
Alves, residente à rua Ana Neri,
1,914, contratou com Jaime
Alves Vidal, residente à ruas
Coronel Bulurmaqui, 41, o tra-
balho de conserto e reparos d«
mia casa, adiantando-lhe a im-
portância de 36 mil cruzeiros*
Ontem, por desentendimento
havido entre ambos, os doi«
homens se atracaram em vio-t
lenta luta. No 19.» distrito, Jos4
Francisco disse estar sendo lu«
dibriado pelo empreiteiro qu*vinha protelando o trabalho, ' 

l
ASSALTO „j

Quando se dirigia para a saá(
residência, à rua Sacadura Ca-<bral, 229, ao passar pela rua
Camcrino, foi assaltado na ma<
drugada de ontem por quatrdmalandros, o peixeiro AntoniSProcopio Barcelos. Como res*
gisse, Antônio Procopio fors*
vejado na cabeça por um dos a*salientes e roubado em 147 cru-zeiros. Como fratura do craned
e contusões generalizadas, foi *vitima internada 110 HPS. To-mou conhecimento do fato a po-licia do 9.'' distrito. , : '

AGREDIDO A FOICB V
¦' 

¦$*,

Deu entrada. 110 Posto 'èi
Assistência do Meier, apresen*
tando grave ferimento a foicei,
o carpinteiro Ari indo Pinto, M18 anos da idade, residente Irua Ubalinga, 81, em S5«|Cristóvão. 1

Fora vitimo de uma agresaS*
no momento em que partielpavádo ensaio rio um grupo earnwvalesco naquele bairro. O estai
do da vitima ó grave. Há yariaSl
prisões...,,,

r,o? P*T' lTm'nfStaVa ainda hei de ver os inimigos do povopor ser feito. Os monstros, julgados e condenados por seus
SefPeSJheau°bfr 

a moral ho«8truosos crime,. Esse 1daquele trabalhador, procura- 'nao vai tardar.

Chocue de Caminhões
i fliEiÊ Brosíi

Ontem, cerca de 20 horas, no (calar üs. Penha, cTiocou-sa
uzamento da Avenida Brasil | <ia Polícia Civil, resultandocruzamento

com a rua Lobo Júnior, em Cir-
caminhão do Exercito com outro

PERSEGDICAO IGNÓBIL
(Conclusão da 1." pág.)

inyásãès cle lares, altas horasda noite. Operários são presosem casa e a policia rouba rou-
pas e dinheiro de seus lares.
Mas " utilização do policiais ta-rados para a prática de crimes
os mnis hadlondos contra ho-meus e mulheres é prova de
fraqueza e não de força da atu-
ai ditadura. Foi portanto de
bom alvitre a iniciativa de ami-
gos de Luiz Carlos Prestes sal-vando sua filha das mãos des-
ses monstros.

Em aparte, o Sr. Coelho Ho-drigues lembra uma declaração
do fariseu Adroaldo Costa, co-

mo ministro da Justiça, através
da qual afirmava que os comu-
nistos também eram filhos de
Deus.

APOIO...
(Conclusão da pág. 1)

ieção de todos os brasileiros
patriotas:
NEM UM SOLDADO, NEM

UM CENTAVO PARA A GUER-
RA DA CORÉIA!

J. L. Pessoa de Andrade —
Presidente».

Seja sócio do
Mu a. 1. p;-

Duas magníficas orquestrasanimarão as clansas, tendoslçlo tomadas todas as provi-ciências para que a festa urbasado. à tarde, na conheci-da casa cle diversões alcanceo êxito das «màtinéési quetao.famosas se tomaram 10ultimo reinado da folia.
Trajes: passeio, esaóortes ofantasia.

Para Todos
¦P i ¦' c ç ã o d è
A' L, V A R O
M O R E Y R A

HOWL GLORIA
COÇMAIfc NO

..Conforme divulgamos,.a di-
reç-ãô da Hotel Gloria ofereço-
í* hoje às 17,30 horas, um
«coek-talls. 4 crônica carnava-
lesca da cidade-.. Comparece-
rão como convidadas as can-
didatas. ao titulo de «Rainha
do Carnaval», no concurso pa-
trocinado pela Associação dos
cronistas especializados.

Como atração do tcoek-tail>
será apresentada a candidata
dos artistas ao título de -cRai.
«ha do Carnaval», a direçãodo Hotel Gloria fará aos cro-nistas amplas esplanações so

Mani-

Wk
ÃIV. \ V- r'LENINm y

MARX e F. ErfGELS
festo do Partido O»- -
nista.

F-ENGELS Princípios do Ço-
munismo.

&o Socialismo Utopi-
so ao Socialismo Cientifico

A Doença ínfan-
til do «Esquerdis-

mo» no Comunismo
— Um Passo Adiar»,

te. Dois Passos
Atrás — Ò iocia.

iismo s .a Guerra.
LOnin. Stáíin a a

Par. História do Par-
tido Comunisla (b)

da U.B'.S.S I

•hNiNer. STALIN

A coleção toda por CrS 25,00 - Vara
Atendemos pedidos polo reembol

o interior CrS Itf,on
so postnl

Ha Vidraria Santa Marina

UMA VIUVA DE HITLER
E' quando o carcomido Snr.

Mario Piragibe, suplente há me-
ses convocado, sal de seu eterno
silencio para dlíer que 03 co-
munistas «sSp tão filhos .1e
Deus que vivem a praticar de-
sordens.»
ndonro.. .. .... ....... 

• Sua ferocidade fascista esten-
de-se ao Sr. Pomar. O homen-
zinho diz que na Câmara «ha
um deputado que tem a cora-
gem de vir todos os dias á tri-
buna para fazer propaganda so-
viétlca».

Muito teria lucrado o boro-
cocho Piragibe se tivesse ficado
calado. O Sr. Pomar, em res-
posta, diz estar ouvindo a voz
do um representante daquoles
assassinos da esposa de Pres-
tes. Só os fascistas, continua,
os que não têm sensibilidade
nem patriotismo, podem negar
que os comunistas são perguidos
e torturados barbaramente
ESPIRITO UDBNO-PASCISTA

E' quando surge diante de vn
microfone a imponente queixadado Sr. Aliomar Baleeiro. O
procer uder.ista da Bahia, em
termos alambi-ados, discorda
da resposta do Sr. Pomar ao
udeno-carcomido, Piragibe.

Pergunta-lhe o Sr. Cornar se
pretende justificar as'violências
da policia e o Sr. Baleeiro sai
pela tangente, dizendo que seu
protesto se juntará ao do ora-
dor se o representante de São
Paulo juntasse documentos quefizessem prova das atrocidades
policiais. (Sem duvida o Snr.
Baleeiro quer que o Sr, Pom;~,
de maquina em punho, nas ca-
maras de tortura da Rua da
Relação, tire fotografias dos
beleguis mis ou faça filmagem
das outras cenas a que se re-
feriu o representante de São
Paulo).

UMA VELHA TECLA
Em seu aparte, o Sr. Baleei-

ro aludiu ao fato deterem feito
campanha eleitoral em São Pau-
Io, falando juntos nos mesmos
comícios, Luiz Carlos Prestes e
o Sr, Getulio V&rgas.

O Sr. Pomar responde queo Partido Comunista, durante a
Ruerra contra o nazismo,.resol-
veu dar todo o apoio ao esfor-
eo de guerra do Brasil e esten-
deu logicamente esse apoio ao
go\eino do Sr. Vargas. Tsso
não pode obseureoef, entratan-'
to. o fatr cle que fpram justa-mente os comunistas os' quemais lutaram contra, o Estado
Novo, contra a prisão eje depu-
taclos, contra as vjolenoiss quenaquela, éuneu, ennin sénmrs;eram praticadas snb pretexto :.s

«combato ao comunismo». Na-
quela época, como sempre su-cede, depois do ponto de parti-da do «comb-te ao comunismo»,
as perseguições policiais se es-
tenderam a outros setores, atin-
gindo homens como os Srs, Ar-mando de Setes Oliveira e Ota-vio Mangabcira, figuras das
classes dominantes.

Hoje estamos em face de no-vos exemplos de capitularão de
homens como os do partido do
Sr. Baleeiro, que criaram con-dições para as violências do go-verno Dutra. Agcra, com acumplicidade dos falsos demo-
cratas, a policia mata Zelia Ma-
galhães na praça publica e onumero do comunistas assim as-sassinados por beleguins já se
eteva a 30.

Como o Sr. Baleeiro tivesse
tfudido a comissão parlamen-tar do inquérito para esclarecer
os acusações feitas á policia, oSr. Pomar pergunta o que éfeito da comissão apuradora dos
por um correligionário cio rè-crimes da ditadura, presididaBarreto; Os comunistas lá esti-
presentante baiano, o Sr; Piimo
veram. depondo contra a policiado Srt Getulio. Inclusive Prestes
depôs. E o que é feito dos in-
quéritos?
, ALTANÇA' COM PLÍNIO

Pergunta o Sr. Pomar, a res-
peito do aparecimento de Prós-
tes e do Sr, Vargas num comi-
cio em Suo Paulo, o que acha
o Sr. Baleeiro cio abraço que o
Sr. Eduardo Gomes deu publi-camente em Plínio Salgado, com
quem se aliou no ultimo pleito.Entretanto PJinio é um traidor,
que lutou contra a participaçãodo Brasil na guerra contra o
hitlerismo.

Alem disso esses que hoje se
manifestam como inimigos ir-
reconciliaveis do Snr. Vargas
já estão prontos a aderir ao ge-tulismo. Não estão muitos dos-
ses de cama e Mesa com o Sr
Dutra, ex-ministro cle Getulio,
çp-respòhsavel pelos crimes do
Estado Novo?

Por isso considera liomens co-
mo o extemporâneo anarteante
Piragibe como viuvas de Hitler,
saudosos do fascismo,

No decorrer do discurso, mierecebe alguns apartes, o SrSoares Pilho

morto,
ta«
uni

OS FERIDOS

Em Conseqüência do dcsastifl
sairam feridas as seguintes pe£Hsoas: Jacinto Machado Barcen
los, da polícia civil, WalteU«rito, Onofre da Silva, Miguel
Costa Filho, Idalio Tibureioi,
soldados do Exército e Antonid
Miranda, 1.» Sargento, também,
do Exercito. Estes foram mo«dicados no Hospital GotulidV.-.rgas, e depois transferidos*
para o H.C.E, o cadáver, foiremovido para o necrotério, nãd

P° identificado. 1A polícia do 211» Disti-if*
pediu a perícia e registrou docorrência. áLpL , J

Lixo e falta
de água
Como sempre, cuucinua o des»

caso da Prefeitura pela popul*
çâo da cidade. Temos recebido,,
de diversos leitores reclamo--'
ções a respeito do péssimo fuivi
cionamento dos serviços de lim-j
peza urbana e também cia fal»-
ta dc água.

O lixo — afirmam-nos — leva
quatro ou cinco dias sem sen
recolhido, e isso no próprio cen»
tro da cidade. Ruas como Sen»
do, Inválidos, Henrique Vaiada*
res, Ubaldino do Amaral, alérrt
de outras, encontram-se sem
água hft cinco dias. Po* isso
estão revoltados com essa cri-
minosa desidia das autoridade»
municipais.

TERROR ¦ mm
(Conclusão da pág. 1%

Santa Marin", gj ãvtvtlL^^ da telem m V«Mtotalmente a grande fábrica: v«^ ^dl^a «WV» W paralisou
toram os pttrCM> cçSSadl »™ 

m Q Un'or.^líc^ * derrp-
mStaMmS. «^luistandç um «yimento, de Orf, 2,50 no

para" um novo embale e S^OiS^W íorç-as
No dia 6, os paUOes fm-nm L , ' telnlci,;ll'f"» o movimento,
com „„ ^^W^iW^L^çados a entrar em entendimentos

'«*¦• -rnava) no conceitua'- ^SSaía^sf oíllt»»} 
'#&*¦ 

&*nada obtiveram, mas u CS' ,„ f"?.,t,abillu't,c"'es (l" «nipo
um aumento do'3 efuzeíros"Si- Mã™--*™ C°n<iUiStar

do estabelecimento.;

Papeísdel
Casamento

Certidões, impostos mu:i
nicipais e federais, Car
teiras de íçjentídede ç
Profissiotiaís, Procure 9
ALiPio -Gonçalves!

Rapidez; e pontnalidade
RUA ü. MANOEL, 18 \
Fundos — Tc}, 42-3309

reitera o desmenti-
do feito na. véspera, quanto ao ponsabilizando O governoauxilio financeiro ,do governofluminense ã viagem da filhade Prestes.

Observa o Sr. Pomar que o
governador Macedo Soares omie poderia fazer era. solidnri-üar-se com as perseguições dosoue Pretendiam obstnr a viagem(Ia filha de Prestes e que estonão aceitaria tal auxilio finan-ceiro. A filha, de Prestes via inucom dinheiro ila proletariado <jcio povo. com dinheiro dos nmi-

gos dc seq Pai.Termina protestando, com to-da energia, contra o procedi-mento infame e indigno da po-licia..

cebe nenhum campon3s, a nSe»
ser acompanhado de advogado,
Por êsso motivo, ê grande tam»
béui o ódio que os camponeses
votam ao serviçal dos latilmv
diários.

Organizniulo-se para a defes*
cias suas terras e das suas pro*
prias vidas, os camponeses infc«Malmente enviaram ao deputada
Porfirio da Pas um abaixo-as-
sinado, protestando contra aiviolências e os despejos e res*

ndo o governo pekque acontecer futuramente,¦¦Estão querendo transformai
ltapuia em um novo Poreeutit/—• diíem, oa «amponeses.-

Esse novo crime de Lunar-delli é motivado pela sua de««medida ambição cle fazer aval»-car suas terras. Os camponesesvitimas efe tais violência?! acham--se alojados em terras que per-ioncem â União, de S400 alquevres do extensão, delas sendo te-
gitimos donos por justa-lej. j4que há muito tempo ali entra-ram, derrubaram o mato, cons*truiram suns casas e estão fa-zendo plantações.

Ifitorsa Esmagadora a a b
fCwçjjuíiç da jíp, x)

feeçào das cédulas de ElizeuAlves de Oliveira, manifestos
c panfletos, os outros caiuii.
(latos, como Cypriano JoséNeves esbanjava 40 mil cru-
zojros em propaganda. Foi li-nheiro Derdido pela Lieht ciuo

ainda com a ajuda da poli.ela .pensava «leger um pelêgci
para continuar manobrando
com o Sindieatn. -;A eleição deElizeu, diziam esses trabalha-
dores, foi uma eleição lim);-.
onde ficou (.•onsie.naría a vc/i-
tarle dn corporação, volanda"^ seus ..vsriAadeiros lidere»*

f;-\.
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IMPRENSA POPULAR

« ANNA LUCASTA »
&., MAIA

iXntia LúcáatàV, filme «angroo por Irving- Rapper, tendocbmo principais atores: Paulette Goddard, William Bishop,Oscar Homollui e Brodorick Grawford, foi cstraido e cenarizado
por Philip Yordan, também autor dn peça teatral. «Anna Lu-castas já foi representada no teatro norte-americano, por umfamoso elenco negro, e, agora, em sua verBüo cinematográfica,
a história incestuosa de «Anna Lucasta» foi desenvolvida numafamília polonesa imigrada na América do Norte.

. A censura no «colosso americano» não consente que deter-minados temas sejam vestidos cm personagens de nacionalidade
norte-americana. Eis a razão porque o «gangster» é, geralmente,italiano, a prostituta 6 francesa, espanhola ou sul americana,'
(sim, porque a americana do norte canta apenas no «night club*a toma Coca-Cola com o «boy friend» no apartamento), o me-xicano faz serenatas e diz bobagens, o menino judeu (anjo decara suja) rouba maças dos taboloiros em Est Sido, e assim Pordiante. ,

A familía americana, ariana de verdade, é coisa intocável efica representada no papai, na mamãe, na titia e no filhinhoAndy Hardy.
A consagrada dançarina negra, Katherine Dunhon, numaconferência que realizou, falando em português, disse que nãosomente os negros sofrem o preconceito racial americano, e simtambém, o italiano, o mexicano e o judeu.Sobre o filme «Aima Lucasta*, temos a dizer que se tratade uma realização comum, embora fuja, de alguma forma, aotratamento rotineiro de outras produções. Este valor é trans-mitido, com certeza, pelos costumes desenhados nas personagenspolonesas, tendo em Oscar HomoUca e Brodorick Crawford seusmelhores suportes.
O conteúdo é quase melodramático. Um motivo de músicanegra comparece numa cena de «bas-fond», suscitando a pre-sença do que deveria ter sido o espetáculo teatral de «Anua^ucaatas-, representada pelo elenco negro.
«Anna Lucasla»> não chega a possuir a força dos tipos deEugene 0'Neil, embora seja visível a afinidade de Philip Yordancom o autor de Anna Christie.
Philip Yordan poderia ter empresetndo maior beleza á pro-rlileção de «Anna Lucasta?- pela neve. (Gosto da neve. Tudo

parece mais limpo.)
Para quem aprecia Paulette Goddard, o filme oferece ai-

guns momentos de razoável interpretação: não esperemos, noentanto, o excepcional, coisa que não comparece nesta "Anna
Lucasta», filtrada e arrumadinha pela ceusura. O fotografo de«Anna Lucasta* é Sol Polito, mestre cm sua profissão.

PROGRAMAS PARA HOJE
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CARLYLE voltou a acertar o pé, assinalando 3 goals - Silas, Didi e João Carlos, os outrosmarcadores — Ausente Castilho — Orlando e Camagno reapareceram
Preparando-se para eníren

tar o Flamengo, na tarde de
sábado, no Municipal, exerci*
taram-se ontem, em Laranjei-
raB, os profissionais trícolo-
res. Participaram da mesma
todos os integrantes do plan-
tel de Álvaro Chaves, inclusí-
ve PIndaro e Orlando, o pri-
meiro recém-chegado das fo-
rias, em Padua, e o segundo,
em litígio com o clube.

O treino, dirigido por' Oto
Vieira, teve a duração de 90
minutos, dividido em dois
tempos de 45. Tal como pro-
cede habitualmente, o prepa-
rador do grêmio das três co-
res fez inúmeras substitui
ções principalmente, no quo-
dro suplente.

A prática terminou com •
uma espetacular vitória dos
titulares pela contagem de o
tentos a 1. Carlyle foi o «seo-
rer» do treino, tendo marcado
três dob cinco tentos assinala-
dos pelo seu bando. Silas, Oi-
die João Carlos foram os ou-
tros marcadores.

As duas equipes estiveram
assim formadas:

ASPIRANTES: — Velúclo;
Flavio (Duarte) e Kesto.'
(Isaac); Valdir, Rubinho (Ni-
Io) e Jair; Haroldo (Joel),
Robson (Miltinho), Jeronlmo
(Venancio), João Carlos (Or-
lando) c Camagno (Aloisio).

TITULARES: — Fernando;
Pindaro (Lafaiete) e Pinheiro;
Osvaldo, Pé de Valsa (Emil-
son) e Mario; Santo Cristo,
Carlyle, Silas, Didi e Tlte,

¦m

P L A C A R D

PLAZA — ST AR — R1TZ --
COLONIAL ¦-- PRIMOR —
MASCOTE --- «Capturado?,
tom George Raft o Ella Rui-
nes, às 14, 14,40, 117,20, 19,
20,40 e 22,20 horas.

SAO LUIZ — IMPÉRIO —
IPANEMA. —• AMERICA —
MONTE CASTELO — «Sem
Piedades, com Carla dei Pog-
;?ío e John Kilzmillcr. às 14,
15,30, 17,20. 19, 20,40 e 22,20
horas,

ODEON -~ IDEAI; — ROXY
— CARIOCA ~- MARACANÃ
•¦- MADUREIRA — ODEON
NITERÓI — «Madrugadores»,
wra Robert Preston, às 14,
15,40, 17,20, 19, 20,40 e 22,20
horas.

PALÁCIO — RTAN -•- AVE-
ÍOTDA — ELDORADO — ICA-
RAI — CAPITÓLIO ~ «Anna
íLucasta»; com Paulette Go-
dard, às 14, 16. 18„ 20, e 22
\aoras. .

PARISIENSE ¦-- ASTORIA
— OLINDA, «BambI» desenho
animado de Walt Disnev, às 12,
15,40, 19, 20,40 e 22,20 

"horas.
PATHE* — <:Os piratas de

Caprií, com Louis Hayward. às
14, 16, 18, 20, e 22 horas.

METRO PASSEIO -- TI.IU-
CA — COPACABANA —
«Terra em "fogo* com Gary
Grant, às 14. 16, :18, 20 e 22
noras.

ART PALÁCIO — RIVOU~ FLORESTA •- « O grito da
carne», com Anna Magnani. às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PRESIDENTE — ALVORA-
DA — COLISEU — PARA
TODOS •— «Algo flutua sobre
a água», com Arturo de Cor-
dova, às 14, 16, 18, 20 e 22 ho-
ras.

VITORIA. — «O gavião e s,
flechas-, com Burt Láncàstér cVirgínia Mayo, às 14, 1.6. I*.
20 c 22 horas.

Dr. Milton Lobato
Tuberculose ~- Clinica Geral )

Praça Floriano, 55 — 7.° andar
-"- Cineland>a *—-

Diariamente das 14 ás 18 lioras
j- (Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.?s, 4.as e 6."s fciras das
9 ás 11 horas ——

?
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BOTAFOGO E BANGU
Em sensacional disputa

A situação dos clubes cariocas, em relação as rendas é
seguinte:

Sábado próximo teremos
um Fla-Flu. Pouco se fala
neste prelio, pois a atenção
maior da torcida está volta-
da para o choque do dia se-
.guinte, que reunirá, no mes-
mo local, as equipes do Bota-
fogo e do Vasco.

Noutros tempos, a coisa
seria bem diversa. B, a esta
altura, na ante véspera do
encontro, o Fla-Flu seria o
assunto da cidade. Reporta-
gens sensacionais ilustradas

i com fotos em todos os angu-
los dos integrantes das duas
esquadras, invadiriam as co-
limas dos jornais, apesar da
cresvt/ite crise de papel. Di-
rigentes, técnicos e chefes de
torcida estariam nos periodi-
cos, deitando entrevistas e
lançando prognósticos. Hoje é
o que se vê. Vascainos e alvi-
negros é que poralizam a aten-
cão do publico. E isto, sem
duvida, em conseqüência das
atuações da dupla Fla-Flu,
que não formará nem no
placê.

Iniciando com algum acerto,
malograram diante de alguns

dos chamados pequenos clu-
bei». Keacionaram em meio do
campeonato, mas voltaram a
decepcionar os seus milhares
de adeptos no final do certa-
me. E agora, já sem qual-
quer esperança, anunciam a
reabilitação para a próxima
temporada. Que venhí, são
os nossos votos.

Em São Paulo, a «coreana»
também está fazendo miséria.
E três das suas primeiras
vitimas foram os craques Jair,
Nestor e Rodrigues, todos do
Palmeiras. Em conseqüência,
a direção do clube do Parque
Antártica não teve outro jei-
to, senão utilizar-se da terá-
peutica mais indicada para o
caso: Evacuação. E Jair,
Nestor e Rodrigues já nío
são mais titulares.

* ** **» >v
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PAdAGÚÀIõ, que voltou, a impressionar no eiwaio A
garantindo a sua escalacáo para domingo proxh

Treinou o Botaío;

Vasco
Flamengo

Bangú ....
América
Fluminense
Rol afogo

o i « * o I. ¦> u

• rroAttn.t^.M^iflir^i » t liei (i,

ma llin»w-i»**»» •«>*<••• m m <¦ «, • • « ¦

2.345.289,00
1.937.818,00
1.801.985,00
1.800.796,00
1.544.257,00
1.174.997,00

ESPETÁCULOS PARA HOJE
GLORIA Tel; 22-9616 ~

ítQuem tá de ronda é São Bor-
;ia", às 20 e 22 horas •— Cia.
loc-rcy Gongalves.

CARLOS GOMES — «Ka-
fco de Peixe", às 20 e 22
lioras. — Cia. Beatriz Costa

COPACABANA Tel.: 27-0020
•«¦Alegres canções na monta-
a-iha", às 21 horas. — Tea-
tro de Arte.

FEKIX — Tel.: 22-5403 —
iNinon * do amor", às 20 e

'22 horas — Cia. Bibi Ferreira.
FOLLIES •- Tel,: 27-2116 —

Fechado,
REGINA — Tel.: 32-5817 —

*As mãos de Euriclice", às 20
•e 22 horas — Rodolfo Mayer.

RIVAL Tel.: 22-2721. —
<A noiva deita-se às Onze", às
20 e 22 horas. — Aimée e seus
artistas. —

RECREIO Tel.: 22-2801 —
cMuié macho, sim sinhô", às
20 e 22 lioras. ~~ Cia. Valter
Pinto. —

JARDEL Tel.: 27-8712 —
«Cuba-Livre", às 20,30 e 22,30
-- Cia. Geisa Bôscoli. —

SERRADOR Tel.: 42-6442 —
«Essa mulher é minha" às'/0 e 22 horas. ¦ Cia. ProuóiMo
Fèreíra.

JOÃO CAETANO Tel.: —
43-4276. — «Piccoli de ,1'odre-
cá" ás 17 e 21 horas.

Como se observa, tanto o Vnsco como o Flamengo já têm as-
segurada sua participação no Torneio Uio-São Paulo. O America,
i o caso de sagrar-se campeão, terá o seu lugar. De qualquer ma-
neira, o grêmio de Campos Sales participará do certame interesta-
dual, já que a peleja com o Vasco da Gama,, sem contar com a do
Botafogo, deverá ultrapassar de 1.500.000,00 cruzeiros. O Bangú
está ameaçado pelo Botafogo. O grêmio de General Severiano terá
que enfrentar o Vasco o o America, podendo perfeitamente ar-
reeadar magníficas somas, enquanto que o Bangú jogará com o
Flamengo o Fluminense, jogos que não deverão apresentar gran-
des sornas.

O Fluminense, por suu vez, está praticamente de fora. ttio-
São Paulo, serão: Vnsco, Flamengo, América e Bangú com poucas
possibilidades de conseguir boas arrecadações. Assim sendo, os
quatro prováveis concorrentes ao Torneio ou Boi afogo.

* TERRENOS DESDE CR$ 7.280,00 l
Entrada, Cr$ 200.-00, Mensal. Cri 100,00 j

MARAVISTA. - Perto da mais linda praia ;;
>— do Estado do Rio ———

Condução grátis para os pretendentes
Tratar com o sr. PIRES. Rua Audradas. ;

119 Sob. - Telefone: 43-7279 j
7 ás 21 horas
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• Tentlo em vista o seu próxi-
mo compromisso, os' craques
alvi-negros estiveram em ação,
na tarde de ontem. A prática,
que teve a duração de noven-
ta minutos, terminou com a
vitória, dos titulares pela con-
tagem de 4 a 1, tentos de Ari-
osto (3) e Ncca para os ven-

cedores e de Baduca
reservas.

O quadro titular, qm
sem Otávio, apresentei:
guinte constituição:

Osvaldo; Bas^o e San»
binho, Ávila e Juvenal,
gnaio, Geninho, Aností
c Braguinha.

•I

ANTÔNIO ROLLEMBEr
ENGENHEIRO CIVIL'

Projetos -* Construções — Reforr
Tel. 32-7838 *-, Rua México. 45 — 12r

O São Paulo contestou h
noticia veiculada om alguns
iornais de que estava interes-
sado em transferir para as
suas hostes o atleta Geraldo
Caetano Felipe

X X X

Apesar dos constantes dos-
mentidos de alguns pmeu.os
tricolores, continuam as d<i-
.marches pura a cphtrataçâo
do técnico Zezé Moreira.

X X X
Até três jüúáiiores de ou-

tros clubes poderão reforçar
a equipe dos quadros que re-
pi escutarem ò Brasil, no Tor-
neio dos Càiiinefies.

5: ;: x
Haroldo. o w.erano za;:tir\i-

ro que pertenceu ao FHtmi-
nsinsò e ao Olaria, talvez se-

• ja lançado contra o"Botafog .
x s x

Terá inicio no próximo dia
25 de fevereiro o campeonato
brasileiro da juventude.

XXX
Moacir, centro-médio do Ola-

da, eité €«ndo cobiçado pelo
XV de .Novembro, de Plracl-
caba • *i *v' *•"'

XXX

.„..._ ou Mario Viana üo-
V«rfio apitar a peleja Atlético
-x Sete de àetombro, decisiva
jü&M, às pretensões do pri-
;r,*ta titulo de carngeSo ml-
ao»», í* :¦ 

"

. ¦, s a x>
SdSoa, oentro-méi^o ao Si-

.tferúrgioa, que será contrata-
da jwi& Ifiun-íineíise, somente
.'chegotó ao Eioa após o pre-
Mo de domingo, ten Belo Ho-
iriaan*». S isto porque o seu
atube tem esperanças em
Conquistar o titulo, o que de-
penderá do resultado do pré-

, lio iVílétw ^ Sele .de^Setem-
' ¦ '[•¦.'I 

SE » * ', !

. Chico "USeverá emoarea?"!^
ra o Sul, neste próximos dias,
w)dj «sv iiági^

TijoS

Vasco ã sua proposta para arenovação de seu contrato,
XXX

_.\ demora de Donv.npíos, òm \São Paulo, está preocupando 
'

os dirigentes do Olaria Ao
que se anuncia; a.oesar de ssucontrato terminar em niarVv);Da Guia devera mudar declube, ainda no correr iJfistemês.

XXX

O Palmeiras está vivamen-
te interessado no coíien.vGo dosseguintes craques: Silas, doFluminense; Homero, do [pi.ranga, e lie do Monte, do Âtle-tico. Quanto a Silas e Homeroas transferências são difíceis,
mais não impossíveis, Isto. noentanto, nv.ri ocorre cm re!a-
tão a Ze do Monte, pois omesmo, .vereador eleito de B<>-Io Horizonte, não poderá afar •
tar-se da capital mineira.

"" 1
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LIMA, que aeareceu no posto de Ipojuean

JORGINHO

ndividual Apenas
Os rubros estiveram em atividade na tarde de oir

tem — Maneco e Godofredo ausentes
Embora sem compromisso

no domingo seguinte, os era-
ques americanos, desde u iui-
cio do certame, jamais pas-
saram uma semana sem exer-
citar-se em conjunto. Isto, no
entanto, vem de acontece-:
agora, pois, os pupilos õe De-
lio Neves, embora rumassem
pela manha, para o estádihho

do River, Ia chegando não
treinaram em conjunto- Eea-
lizaram apenas um ligeiro
bate-bola, antecedido de um
rigoroso individual.

Dois craques não estiveram
presentes: Maneco e Godofre-
do. O ji r 1 m e i r o, contudo,
acompanhou seus companhei-
ros até Piedade, assistindo da
cerca o exercício.

PROGRAMA DE D0MING
1.» PAREÔ —

— Cr$ 4II.000.OU
horas.

1—1 Tocantins ,.
2—2 Farewell .. .
3—3 Senta Pua ,.
4—i Manguarito ,

* Happy Boy ,

2.' PAREÔ — UM MrtiS)s
— Cr$ 30.000,00 — A« 14,10
horas — (Destinado a aprendi-
zes de terceira categoria),

Kls.
-1 Taoaroa ..».»... 56
2 Elba .. „. »i'<Mr vm i« 5P

2—3 Miragem „¦¦_.. ;*.¦'.. 56
4 Titã .. „ „ .. , u . • ». 56

3—5 Ninfa ...... i. ., 56
6 Etincelíe ........ !>G

4^—7 Viscondessa .»„.... 56
8 Feniana ........ 56

1.300 metros J 3.» PAREÔ ~-
¦- às 13,40 — Cr$ 40.000,00

horas.
Kls. j55 1—1 Lor Orion .

2—2 Accordeon .,
3—;: Bananal ..

4 Comtosse .,
4—5 Gunmbi .. ,

6 Path Kinder

1.500

55
55
56
65

4.' PAREÔ —
— Cr$ "35.000,00
horas.

3Â

DR. PAIM
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIÀ
R. Santa Luzia, 68 5
6 o andar - Sala 612

Fone 22-5212
3", 5-* e Sábado

De 9 ás li horas
«Mu

'• -•! .«•• »„: »,

»• '•'« »••» >«y^tr

\

0GRAMA DE SÁBADO
l.« PAREÔ - 1.600 metros

-- Crí< 35.000,00 - às 13,40
horas.

Kls.
Irresuiüvei .. . i .. 52
Granito .. ...... 52" Califa  52

:. Doi) Àntonico  õ2
* Dou Atnohico ... .... 52

2.' PAREÔ - 1.301) metrosCr? 40.000,00 - às 14,10
heras.

Kls.
1—!. Gentil  52

2 Òdemir .. 52
2—0 Four Hills"

4 Laçada .. .
3—5 Matador ...

0 Changa '..
4—7 Obelia .. 

' 
.

» Orriato .. ..

3> PAREÔ -
CrS 40.000,00

horas.

4> PAREÔ — 1.300 metros
40.000,00 — às 15,20- Cr$

lioras.

ojiican Âuseníe
Nüo treinou ontem o famoso player --

posto — Estão concentrados
TREINOU ontem o Vasco', preparando-se

para o encontro com o Botafogo.. Á única no-
vidade da pratica foi a ausência, de Ipojuean,
poupado por recomendação médica.. Em
lugar apareceram Lima, no primeiro tempo e
.Vasconcelos, no segundo. O antigo craque do
América destacou-se entre os seus companhei-
ros, atuando a contento, apto, pois,' a integrar
a equipe principal, no caso de vir a confir-: mar-se a ausência de Ipojuean,; •

1-1 Rivera .."—2 Gãscòhlia .'—.3 Dona .Sinhá' —1 Oistria ..
i , 5 Chacota . .Lima e Vasconcelos ocuparam u sen
•ia Lagoa os craques vascainos í.. '

TITULARES '' '

56
50
52
50
50

1.400 metros
— às 14,45

Kls.
.- — 55

.-  55
. •'. .. 55

1—l.Gay Prmoe ..• ...
Chuva

2—3 Home Fleet .'. .,
Anciadinha .. ,.

3—5 Elanut .. . „ „.
6 Dança ., „. „ „

4—7 Camapuan
í Bola Azul

5.' PAREÔ - 1.300
-- Cr$ 30.000,00 — i
horas.

1—l Glazinla .. ... „„
2—2 Máster Bob .. .." Isora ,.
S—4 Zalus ... .. '.. ,

õ La Pérugina ,., „
4—6 Bakelita .....

» Tarentaisf .. . „

Eis.
.... 55

... . 55
i. 65
., 55
.. 55

... 55
. . 55

.. 55
metros

s 15,50

Eis.
... 54
.. 54

, 52
... 54

, ;„ 52
, 52

5S

6.' PAREÔ — 1.300 metros
— CrS 25.000,00 — às 16,30
horas — (Betting) — Para
jockeys atuantes no Hipódro-
mo Brasileiro que não tenham i

mais do III vitoria* no

pais desdt- t.° <l« jauciro de
1950.

Kls.
58
54
52
62
52
66
56
58
52
56
52
56

1—1 Assalto .
Mandinga
Sultão ..

2—4- Eton ...
Barriga Vertíe ,„ oc
Poranga .. ., „ ,3—7 Alvino  „

S Fiel Amigo ., ., .9 Alcazaba
4-K) Bororó .,

11 Bombom
12 Bombo ...

"• *• 6*<

ti* »* *•

00 ,
35 | ganjio

7.' PAREÔ -- 1.500 metros
— Cr? 30.000,00 — às 17,10
horas - (Betting).

Kls.
... .. 56
¦;. .. 56
. ... 58
.. ., 54
». «. 54
«... 54
r V •• • 6S
,, .. 52
,. ,. 54

1—1 Bom Destino
» Ouro Preto .

2-2 Idilio .....
3 Lily ... .j ¦

3—4 Ronon
5 Islele

4—6 Grumote ,., , „7 Almofadinha (*íex-Cypreste
I

5.» PAREÔ — ú— Cr$ 60.000,00 _
horas.

1—1 Selvático ,,
2—2 Cir?-—- U(l .... .

3 Acer .. ..
3—4 Scarlet Orb

» La Coruna .4—5 Mônaco ,.

6.» PAREÔ _ 1.30olm,— CrS 30.000.00 — ã*horas — ÍBetting>

1-1 Cigana .. ... ..„. 
'Q

2 Lujan .. ... .„ .. ^- S£y i
•! r «7,.. "* '* •». •••»à3-5Mutis,a ...,. u.r^*-Chiquita Bacana ,.Lusiana ... ,„ ,„,.«-8 Bouva —;:!> Petulante .. .. ,.> Tintureira ... ...

"•' *« vt

»,

»•' »:
«11

EniEini:. Augusto e Laerfj Ely, Danilo è
jorgêl Alfredo. Manéca, Ademir, Lima (depois

p. Dejair.ieu ! V.ásconcelòsj

RESERVAS

KG (SnsB equipes formaram com o» segui n-

Barbosa; Jim e Haroldo; João Martins, Lo--
Ia o Cadinhos; Kérrliího, Luiz, Jair, Jansen cChico. .

A prática teve a duração de uma hora, di
vidida em dois tempos de 30 minutos. Vence-ram-na os titulares pela contagem de 3 a 2.Marcaram Manéca (2) e Ademir para os t.tu-

Jlares *• Jair c Jansén pára os suplentes.

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ou

Mainini)
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.', Sala 403. Fone: 42S880
Diariamente de 8 âs 19 horas, *os sábados

-- átè 1.5 liorai 

•—1 Panoplía ..
2 Chester ...

!—3 Grão Pará ,
Aviador .,

3—5 Calmete ., ,
6 Pilantra ..

-7 Bosphori.n< ,
Estônia. ..,

0 ltamoji ...

S.« 1'AREO —
- Cr$ 30.000,00
horas — (Betting)

1.300 metros
- às 17,50

-1 Winter Kiiíg ... „
2 Kormalists. ,. ¦„

2—3 Tarsscon ;', ,., ,
Lirô .. ,. .. ..
Impacto ... „. .,

S—6 Sargaço ... .„ .^
Patife .. .. „
Noviço ,. ., ..

4—9 ígino 
10 T,iv,amento
11 Vitória Ho Palmar

LEIA. DIVULGUE EASSINc
PROBLEMAS

7/ PAREÔ ~
Cr$ 30.000,00

lioras — (Bettbc'
1—1 Alecrim ... .„

» Ariana
Mirianto

¦i Saquarema ,. ...\2-4Hivon ,. iii-i-síg
Habanera
Hunter ..

Al Arussa
3—8 Lumen ..

9 Carinhosa.,
10 Arnfcreori ,11 Dulipé ..

4-12 Estalo .. ,
13 Arroz Doee
•W Hispano i„
15 PeRito /

S." PAK
Cr$ &

horas — 'V
\

1—1 Rio Viji
» Bozat>:!

2-2 Ruivo)
Jacaref

3—4 Javnnês
5 Rrown Br}

4—6 Atrevido/
Incer.di'/
Fogo Ç' .,; .

» Corajwv"*: .vv U

MC'.• .... !

'.:'!IHI. A.:^fc
- 5fi -w^__r£Wli;'V':

•••• 56 P^s^-^í^''*"',
... 5fi ( r% rf4v^Sí;:--•"**'>£»• it \rcna-fW;i:-,
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A DOS ESGOTOS FORMOU LAG OAS DE ÁGUAS PÚTRIDAS, QUE ACAR-
I O PERIGO DE UMA EPIDEMIA DE TIPO - O PREFEITO.NEM DÁ PELOTA

A SAUD
DORES DE COPACABANA

inssa eui Copara-. na & a mesma coisa quo ir íi dos subúrbios o dos bairros pro-1 do da praia de Copacabana.
|: decantada praia Roma o não vêr o Papa — letários, vá lá ele é um expocn- Pequenas lagoas formarain-so

assim eles cncarain a célebre to desse regime de inimigos do em diversos pontos da praia,
praia. Por tudo isso, quando j novo ò o seu dòsuãsõ pela vida om, conseqüência da' mtura dos
aquele balneário chega ao rola- ria pòpülciçíio r.ão espanta nin-, esgotos o se tranaformaruni
xamciilo absurdo a que chegou, i guóni. Mus quo o sr. Mendes de ! ;>ni focos do miuíitr.üE. Nessas
é porque iniludivelmente esta- \ Morais se desinteresse da sorte | lagunas da áglittS pútridas,

dc seus antigos burgueses o boicm detritos de tódus espá-
ãgèntqá Imperitilistujj ali resi- cies, inclusive cachorros, gatos
dentes que, então, niida mesmo e ratos mortos, que apodrecem
lhe interessa nesta cidade pura
a qual foi n. meado o governa-
dor du ditadura, mas somente o
((lie o cargo lhe pode proporcio-
mu.' de nygóciat.iS.

Éfccer. 

A praia da
veiro^dos granfi-
!e tuíismo preife-
jigfíros o que se

;imosÓ^ no>niundo, quer
a musica, hüer através
s. Pura os turistas vir
não., visitar Copacaba-

A praia continua . ser frequeu-
tudn, embora com menos inten-
siiii.de. E qualquer doB seus
íiciuientudoroB, mormentu as
crianças, sompre indaverlidas ao
perigo, pode:. se contaminar o
rlgó de uma. epidemia tifien,
propagar n doença a outras pus-sons, acarretando o terrível pe-

tanto mais fácil quanto 6 noto-'
rio que no bairro granfino a po-]
pulacáo pobre, das favelas o dos"
cor ticos, é bem elevada e não)
dispõe dos recursos médicos com"
quem contam os ricaços,
contraírem a febre, tornar-sa-âoi
tuinsmiauovi,.s da moléstia.

Urge uma providencia.

^•^JvvA^vvvA^^«jv^u%,v/vv'j".vw\n.-rfV.jVV,/.W.VW,1

NOTÍCIAS OPERái IAS
mos num fim do cru. Sim! Que
o Prefeito Mendes de Morais
não tom*; conhecimento diia pro-
cárins condições do Urbanismo

l?j Janeiro, Quinta-feira. 11 de Janeiro de 1951

LAGUNAS DE DETRITOS

E.sns eniisidoruções são for
muladns em vista do atutd.esta-

| no liquido viseoap, eávèrdóndò o
Ido òxálaçÒo» fétidas.

AMEAÇA À SAÚDE PÚRLlCA

.'"Winr-

Que o senhor Mondou de Mo-1
ruis tenha perdido as parspecti-1
vns, está certo. Porém é eiü'1
ainda (para infelicidudu geral) | >
o responsável pala udiiíiiiislrii-
ção municipal c lhe cumpro ti
obrigação (io zelnr ao menos, i '

pelos principios.coníezhihoR da •
suéde pública.

Os pequenos pántaiios da
pruia de Copactibãní são focos
nocivos òápeeiftimciite de lifo.

AS FANTAZ1AS FICAM MAIS BONITAS
Com oa tecidos da

A BONECA DE SEDA
A CASA DAS FAZENDAS BONITAS

SetmsSisos— Listados
Estampados — Organzas

iitão — Prateado?
AV PAS&OS. 54 esquina de Buenos Aire")
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¦< ['20° as'sociados com direit0 a Voto ~ G™»ck entusiasmo em torno dai
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''"^ • /'T^T Mt«vc | instrtic.iies inlnistorialistiis ó de ideologia, isto é, os oue se ali 5

tiegoü fiei Momo! — A cidade já so encontra sob o domínio de Momo, o rei mais dein icrátiõü
inundo. Sua Majestade chegou há "alguns dias,-quase incógnito e, apesar disso, náo bancou'e. Entrou na Mm, pois o seu reinado será ao pouco tempo. Numerosos clubes, ranchos¦Ias de mimou, fuvos cio. desfilaram pela avenida Rio Evàiioci, em hòinónáieni ao Augusto..•ano. Alas, Sua Majestade doniorou-se na mu. Depois de passar ligeira revista aos seussúditos, que so compilam nos salões, acompanhado de algumas donos de água que'.nlp nao bebe, recolheu-se a uma de nossas mais tradicionais agremiações recreativas•Mina era «bôa», sem duvida, e por isso Rol Momo só a deixou, quando não mais parti)Klack-out: 4Ai, cachaça; por favor nilq me aborreça; Você closca

era
sucesso do

barriga, niB
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juVgrando impulso na ultima semana, o concurso pa-.;) peía A.C.C. para a escolha da «Rainha do Carnaval

;í. O tesuitadò da primeira apurasiiq colocou na diantolrà
.iOja vedeta Lolita Rios, com o.lUO votos, Hoje as li lio-
Ia sede da A.C.C., serii realizada u seguncia apúráijuo

.aido-se grandes surpresas pois duas novas candidatas to-
apresentadas. Gllda Rogério, uma carnavalesca cem por\ api^sentaon pela -ilánioalsada do aileneto» o Curmoifi
ui',!,, imi brotiulio dc Copacabana, quo tem seu reduto

rài na Associai;Uo Atlética do Banco do Brasil.

iSCOLAS OE
Império Serrano

v

«purio Serrano, a escola tri-
sped ao Uesfitu oficiai, prós-
UQ os seus pveijuruuvoo
').jj^-o<ihquir,ta de mais uma

C afíte, vitoria. Emoora lo-'.es anos, que tom i?uido
•ra, náo liaja disputuao
rtela, ifistaijuo frimeira,' 

Ja Tijuca o tantas ou-
., '.'il valor, Ino.crio su-

i is do suas co-irmãs,
o crer, portanto, que'ilma a palmo os lou-'••ia com citas tradi-

..iis. K. isto porque, no
.'.o, desta 1'eitu, teremos'.file único.

.. anuo na dura parada do
io destile ò que Ameoro

,os, .compositor da escola''Utou^uo último ensaio es-
.¦J"sarhba, que deu o no-

. «Verás Quem So.»."¦ vli! minha rapaziada
;,- a esta gente maneada
|) se teme a ninguém
'¦yrèsrpcita a qualquerr>tidc , .' fcA°: n Império

g:C tein.

wnaval
..ioal

..".¦V»".-,

E; JPASSA
iNÜMEHO
ROS QUE

USAR A

JT \
..« Ceitai |

TAMBÉM íí/OC£
-."¦/'p3ASILEIR0

6AB A
.safei Iwk
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4," noiMu lema, ideai
tió crer no que sa vê
ti quem tios quer vêr decaia).
Vai de si, se dccuidaiulo
li o Impôrio Serrano
Caiiu ano mclliorando.

Floresta do Anaarai
v i.iu.ro da Àrreua ha uois

uno.j iílio vem prilhahüo no ou;,
miv.u, num representado pela
sua escola «Sfiòresta do Anda-
r,u~. A rapaziada da verde o
orunco a daquelas que nào.ne-
gani íogó cm quélquer «pago-
Ue». Pernambuco, o maiorál da
escola, já tomou todas as pro-
Vidêiicius para' uma garbosa
apresòntagào de sua escola no
sensacional desfile de domingo
de carnaval. A porta-bandeira
será Nilzá o a Arrclia, segundo
os entendidos vai mais uma vez
abafar.

Al MORENA
(MARCHA)

Du.Her.ivelto Martins e Eenedi-
. .. . to .Lacerda.

Grav. do Trio de Cu.-o p ^rclnon
Uonçalvos

Ai morena
Seria o meu maior prazer

Sapato

£c-ijii/- a tua boca
Passar « carnaval contigo
£1 depois morrer.
Morena
Nem queiras saber
Se um dia isso aoonteoor
Serás uma rainha
Mais rainha do ijuo es
É o Rei Momo beijará teus pés.

Pobre
i.SAMBAj

uc Luiz Aiim.no o .lola. Jumor
Uj.ch. l,^ -.-«...JilO
ijuputo ao pouie a iauianou
jLtmoco de pobiu c- u^jc, u caju
Maltrata o corpo como qtièj
forque
O pobre vive de teimoso que u
li'oina de zinco., ouixuò ue ounh l
Faz um barraco .em, quatquer

(Javciã
Se têm Amóíiu, que o uconipu-

(nha
Embora pobre é fetUs com ela.

OLÍMPICO CLUBE
Revive a 

'traiúgiio 
curnavales-'

ca no oiynipico Club.
Constituii, auiojiuco sucesso

a Datalha uj Luiueu realizaua
pelo Ulynij.ico wluunu sábado
ultimo, quo contou com a pre-
sençu de íjua Magcsüide Rei
Momo 1' o "Ijíiíco. 'A tolia to-
inoü contii ü;x turma olímpica,
que se di.vdrtiu a valer. Foi uma
verdadeira parada dc alegria
que* se rè.ilisou lia sede da rua
Alvnrò Alvlh, sólj o olhar com-
placeiito 

'do Sua Magestade. A
animação tomou conta do pes-
soai e o resultado é que já no-
va batalha está marcada para
sábado próximo, das lü às 22 lio-
ras. E com a promessa de su-
plantara lesta de sábado ante-
rior: Ssrá possível? E' o quoveremos...
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1'crtt) da Estadão, água, luz, trtni elétrico, ônibus,
dewlü CrS 11.520,00, sem entrada « sem juros. Prestações
desde CrS 200,00. Rua Buenos Aires, 1» — 3,» andar, ou

no Cartório local com fvo
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A nossa reportagem esteve
ontem na sedo do Sindicato d„
Jornalistas Profissionais do Rio
do Junoiro, a fim dc observur
o ambiento nestes dias que
procedem y ploito naquela enti-
ilude. O ontusiwmio dos proíis-
siiinais de Imprunn. o u sua de-
wsfio du elegerem uniu diretoria
pura reintegrar o sou órgão ro-
iiiesentativo em suas tiudlcõus
du democruciu uimliciil, empe-
uhado com zelo «. deilicução mi
defesa dos intorest)os é rnivin-
dicações da çòrpofáyàtíi podei sor
afurido pelos mnnevosos associa-
dos que procuram u scci^Liria
puro regularizar u sua situação
e assegurar o stu direito ao
exercicio do voto.

O pleito, conforme fomos in-fcrnindo.-i, será realizado cm
primeira convocarão, não to. -|o
sido contiid...; como eleições
anuladas as duas convocações
anteriores, nu primeira das quaishouve desistência das três dia-
pas apicsentiiílas, o na segunda
n data transferida por núo tero Ministério do Trabalho consi-
derudo regular o edital manda-
ao publicar pelo diretoria. As-
sim, sendo o número de
st ciados com direito a voto
1.200, o quorum

ns-
é di

PRAZO PARA QUITAÇÃO

E1 a seguinte a nota oficial
da diretoria:

íAh Instruções do Ministério
do Trabalho determinam quo só
poderão votar nas eleições sin-
dicitis os associados ipm estivo-
rum quites até 10 dius antes
das olciçôes.

Reiiüzando-se o pleito pura a
constituição dos órgãos direto-
res do Sindicato no dia 20 do
corrente mês, só poderão exer-
ecr o direito dc >oto os associa-
dos que se quitarem no dia 10
do mês em cursos..

Com o objetivo dc facilitar
os associados o conipàrccimen-
to às urnas, a diretoria do Slu-
dicato deliberou facilitar dentro
dus determinações estatutárias
o pagamento das mensalidades
cm atraso.

PERSPECTIVAS DE VITORIA
PARA AS CHAPAS LIMPAS

No dia 26 próximo realizar-se-ao eleições em duas entidados sindicais: Sindicato dos Marceneiros e Sindicato dos Jorna-listas. O resultado desses pleitos será de grande alcance ns
atualidade do movimento sindical. Nenses dois Sindicatos exts
tem chapas aceitas pela secretaria, desacompanhadas do atea-
tado de ideologia ilegalmente exigido -.leio Ministério do Traba-
lho. No orgao dos trabalhadores na industria do mobiliário foia assembléia, cujas decisões são soberanas, que resolveu a nãc
exigência do documento policial. No Sindicato dos Jornalista.'
deliberação idêntica foi tomada pela atual diretoria o veio come
conseqüência, de um entendimento tácito havido entre os cabeças
das três chapas que se apresentaram á primeira convocação dc
pleito. A dirotoria cumpriu o aeôrdo, o os Srs. Porto da S!l-
veira e Ncstor Barbosa Guimarães, bem como seus companhet-
ros de chapa, deram um grande exemplo de dignidade proflssio-
nal e fidelidade aos principios em que assenta o sindicalismr.
livro, apresentando-se como candidatos nas eleições de 20 eem
terem ao sujeitado ao atestado infame, abusivamente exigido na;
instruções fascistas do Sr. Honorio Monteiro. O mesmo m\r
fez o Sr. Victor do Bspiritq do Santo, que, pretendendo limpa
a fachada e pensando com isso ludibriar seus culegn.5 de corpo

t ração, solicitou do espancador Boré o passe livre o lavrou contr
io seu próprio ato um protesto bastante ridículo. Os profissional

de imprensa mostrarão nas urnns do que lado ue colocam: , .
ao lado dessa policia de espaneadores, do assaltantes dc oficin s-

gráficas o enipuateladores do jornais, ou do lado em que formai 
"

os trabalhadores quo doíondem o direito de ganhar o seu pãoem paz e em liberdade e de defender seus interesses o relvindi-
cações em um órgão de representação por eles mesmo dirigido.

No Sindicato do» Marceneiros os pelegos da Junta Gover-
nativa, procurando fugir ao cumprimento do resolução do as-
sembléia soberana, criam os maiores embaraços nos candidatos

da Chapa Independente. Nesses dois Sindicatos o. vitória do.*
candidatos que não se sujeitaram uo atestado do ideologia c de
importância fundamental, e cada associado tem cm suas mãos
parte dessa responsabilidade.

Segundo tivemos oportunida-
de de ápur: .¦ cm palestra com
confrades de outros jornais, o
peso da votação u«ú dividido

. c,:tre os candidatos que não re-exigido nas j qüereràm o infame atestado de

amisana
Calças de tropical .desde Cr$ 98,00
Camisas desdo Çr$ 29-50
Cuecas desde Cr$ J1.90

grandes sortimentos de novidades para
homens

RUA VISCONDE RIO 3RANCO, 16

ideologia, isto é, os que se ali
Jiliam nus chapas encabeçadas
pelo sr. Porto da Silveira, atual
presidente do Sindicato, e polo
confiai^ NTC3tor liarbosa üui-
inaràcs. Há, porém, os que afir-
muni ser a Chapa Porto du Sil-
veira u niais cot :.i, do vez queo.j profissionais de imprensa, na
vigoncla do inanduto desso can
diduto, tiveram satisfeita a sua
reivindicação mínima do um
aumento o salários de 41) o
50%, tendo a esperar a nova
lei do revisão dos salários mi-
nímos profissionais, cujo pro-
jcto, elaborado por uma comia-
são sindical, já deu entrada na
Câmara dos Deputados. Há ain-
da o fato de que entro os can-
didatos dessa chapa encon-
tram-so verdadeiros batalhado-
ros da corporação, associados
que sempre mantiveram a sua
vida profissional vinculuda ao
seu organismo sindical.

A opinião mais generalizada
entre os profissionuir do im-c
pivnsa é de que a vitória da 5

Ja i
dera muito do trabalho da Co-

NOVO ADMINISTRADOR
VO SINDICATO DOS META.
I.URÜ1CÜS — Para substituir
funcionário do Ministério do
Trabalho colocado na direção
da entidade, foi nomeado por
portaria ministerialista, e to-
mun posse ontem, do cargo
de adtninistrrador, o operário
metalúrgico João Vaz Coelho,
empregado da Metalúrgica
Santa Luzia.

KOJE, ELEIÇÃO NO SIN-
DICATO DOS TRABALHADO-
KES EM VIME — As urnas
funcionarão na sede da en-
tldade c concorre chapa uni-
ca, encabeçada pelo sr. Oro-
zimbo da Silva.
ELEIÇÕES MARCADAS PARA
O DIA 26 •— Nó Sindicato dus
Jornalistas Profissionais, con-

Í correndo três chapas, que são
5 ns seguintes: Chapa n. 1,
í sem atestado dc ideologia.
í WRETOKLi — Alberto Por-

j to da Silveira, Luiz Ferreira
Guimarães, Jocclyn dos San-

MARIA ÜA GRAÇA

SUPLENTES: — José Ei

nuw,, t.w, ,f o-i ¦ "'¦" "< tos> Gumercindo Cabral doChapa Porto da Silveira dc-pen-i ., , ,,
dera muito do trabalho da Co-Í Vasconcelos, Aframo Tavares
missão Pró Eleição desses can-S Vieira, Carlos Alberto Ponzo
doutos. i o Heraclio Assis Salles.

'[usFABRICAS
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Precisa-se Sons Pintores
PAGA.SE BEM

Rua Di*. EzequSel H.° 14

Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
bro a vida dos trabalhadores nas empresas c fábricas Afim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos quo tem om vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que dovorão enviar correspondeu-
cia, para SEÇÃO SINDuCAL — rua Gustavo Lacerda, 19—• sobrado; ou telefonai para 22-8518, fazendo suas dc-
núncios o sugestões.

NO MOINHO INGLÊS

Os trabalhadores do Mol-
nha Inglês — Seção de Mas-
sas. — reclamam contra a

falta de um bebedouro, Só
há torneiras no saguão da
fábrica e os mestres têm or-
oem de punir todo aquela

que se afastar do recinto da
?eção, na hora de trabalho.

O fato está despertando jus-

COMECE 1
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L1BERATO BITTENCOURT FILHO
Comunica a seus amigos, aluiu., o antigos
alunos que reiniciará suas atividades, no

corrente ano, no
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li r^sT^n leoiMío-se de que na. GALERIA DOS RÚDIOS I
|| i_i iM PALAVRA REPRESENTA DINHEIRO! I
'L 

^S^Sj^^^t 'elogios- Máquinas c/a Costura-Fo- ¦
.* WÊSe3&JN££- '3ões o óleo - Gelacíôiras • fiádios S

| jK--—"1j ¦-letrolas 
• Enceradsiras • Liquidiflco- I

vJ ^orQS Máquinos de Lavor Roupa- K
31 loterias Mjterial Elétrico. I

I
nos cursos, Ginasia!. Clássico e Cieutifico

DIURNO E NOTURNO
Matrículas abertas

RUA 24 DE MAIO, 49*
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Va revolta do pessoal.

ESTABILIDADE

Na Fabrica Lúz Esteárica os
patrOes usam e abusam do
sistema de contratos trimes-
trais. Procurara, com isao.
evitar que seus operários
atinjam o twnpo necessário
ao direito de fórias, indeniza-
i;So e aviso prévio em casy
de dispensa. .

INTOXICAÇÕES
NO GAZOMETho

Recebemos denuncia dí
que os casos de intoxicação
estão se tornando cada vez
mais freqüentes entre os tra-
balhadores do Gazômetro. As
máscaras fornecidas pela Li-
ífht são totalmente impres-
taveis, tornando os operários
indefesos contra o gaz carbô-
nico.

LÜCBOS HA
FORD MOTOR

A Ford Motor Co. Ejcport
Inc. teve um lucro líquido
de quasd 70 milhões de eru>
z?iros o ano passado. O di'
nheiro pleiteado pelo pessoal
como abono de fim de ano,
iria custar á Cia. menos de
dois milhões. Os patrões
afirmaram, no entanto, a não
concessão de abono, por «di-
íiculdades econômica». E'
tímpo dos trabalhadores des-
mascararem essa chantagem
e exigirem o que tôm dirwiie

CONTRA O LÓIDE
BRASILEIRO

Francisco das Chagas S&n-
tiago, trabalhador do. Adrnl«
nistracão do Porto, queixa-se
de. riavàv sido descontado em
i»m dia de salário, pelo Uio

i de ter faltado um dia uor
uóenc'9 •

raar dc Oliveira Morei, Rena-
to Peixoto de Alencar, Ueu-
doro da Costa Lopes, Frede
rico Lourenço Gomes, Joãí
Cohstatntino Bibas, Augelc
Itegato p. Sebastião Santana

CONSELHO FISCAL — Do
rnitigos du Costa Kubim, Lu
cilio Teixeira de Cautro «
Aristeu Achilles dos Santos

SUPLENTES — Jamil Aí
vea Sampaio, Francisco dí
1'aum «iud <* José da SUva
Lisboa.

REPRESENTANTES PAR.1
A FEDERAÇÃO — Augusto
üe Freitas Lopes Gonçalvet
o Al varo Pinto da Silva.

Chapa n. 2, sem atesladc
de ideologia:

DIRETORIA: — Nestòr Bat-
bosa Guimarães, Edgard Gar-
cia do Leger Lobão, Américo
Teixeira Palha, Saint-Claii
da Cunha Lopes. Mario dc
Araújo Hora. Francisco At-
ves Pinheiro e Luiz dos Saiv
tos.

SUPLENTES ~- Josc Cus.
todio Barriga Filho, Louri-
vai Dallier Pereira, Alberici
de Paula Chaves, Carlos Pe-
íeira Nunes, Alarico Paes Le-
me de Abreu, Rlmus Rodri-
gues Prazeres e Simão Rout-
rnan.
CONSELHO FISCAL — Joâv

Guedes de Mello, Gastáo dr
Carvalho o Alexandre Mar-
cos Konder.

SUPLENTES -- Gaslào ds
Castro Cunha, José Cândido
do Carvalho o Giuseupc Ar
üdoro Clüaroni.

REPRESENTANTES PAK.-
A FEDERAÇÃO — Brenno Pi
nheiro e Armando Louzadu.

Chapa n. 3, todos os cau
didatos requereram o atesta
do:
DIRETORIA — Vitor do Es-

pirito Santo, Edgard Pilla:
Drummond, José Leão Patii-
lha, Nestor Santos, Gidasio
do Oliveira, José Barbosa Ra-
checo e Geraldo dc Andrade
Wemeck.

SUPLENTES — Cariai! Si-
mões oCelho, Herminio Car-
doso da Silva, Nestor Bar-
bosa Guimarães, Wilson üe
Oliveira, Renè Deslandes,
Everardo Lopes e Cello Nis-
greiros de Barros.

CONSELHO FISCAL — Ger
sou Daniel de Deus,. Maiii
Signorcttl e Esperldiâo Espe
Paulo.

SUPLENTES -- ItalO Sal-
ilunha da Gama, Fausto Gui-
marães de Almeida e Ánsei-
:no Domingos Silvino.

R EPRESENTANTÉS P AH á
A FEDERAÇÃO - André Car-
fázzóriii José Gomes Talari-
co, Octacilio Silverio de Cas-
Iro e Manoel João d* Cosi?
FHho.

SINDICATO DOS MflRCl
TíEIROS — Há uma só çh*
pa apresentada, a Chapa li,
ilependeiSe, encabeçada pe
los lideres da corporação, An
tenor Marques o Gregonc
Paixão, que apresentaram liií
programa de reivinclicacõps
mínimas dos ü-abíilhaüor,"
na industria do mobiliário

AMANHA. IMPORTAIIT2
ASSEMBLÉIA HO SINDICA-
TO DOS MARCINEIROS -
Realizar.se.4 àà 18 libras \u
eóde da entidade, à Av, Má*,
rechal Florlano n. 225. 8 tiiti
por finalidade debater e as
sentar resoluções relativa
mente ao pleito do dia 26. A
Comissão Pró Eleiçiio da CUâ-
pa Independente está mobiU
'íando os associados pa.'

vCpinüárecorem cm massa.


